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MENSAGEM DO GOVERNADOR

O planejamento participativo e regionalizado,faz parte do “novo jeito de fazer ” desta gestão, pois, conforme compromisso assumido por este Governo, instalamos 

um processo de interlocução com representações da sociedade, do poder local e do setor privado, visando o atendimento de prioridades e a valorização de cada 

uma das regiões do Estado.

De fato, além do exercício do “Governo na Minha Cidade” (Governo It inerante) empreendemos um amplo esforço de mobil ização para constituição dos fóruns 

regionais que terá continuidade nas etapas de execução, monitoramento e avaliação das ações de governo.

A presente gestão se apóia em três grandes orientações estratégicas: Economia para uma Vida Melhor, Sociedade Justa e Solidária, Gestão Ética Eficiente e 

Participativa. Esses são os eixos que orientam todas as ações de Governo, traduzindo-se na oferta de oportunidades econômicas e de promoção social para todos 

os cearenses.

O grande desafio é a construção de uma economia urbana e rural sustentável, que potencializa as oportunidades e considera as peculiaridades de cada região, 

numa visão sustentável e proativa de convivência com o meio ambiente. A superação desse desafio exige tornar, cada vez mais, o Ceará competit ivo em suas 

vocações, apoiado em ações de educação e inovação tecnológica, e em investimentos em infra-estrutura econômica, hídrica e social.

Almejamos, com a conjugação dessas polít icas, alcançar um dos principais resultados estratégicos de Governo: a interiorização do desenvolvimento e a redução 

dos desequil íbrios espaciais, promovendo o fortalecimento dos pólos regionais.

Estamos promovendo uma inovação no processo de planejamento e acompanhamento de projetos. A novidade veio com a implantação do MAPP – Sistema de 

Monitoramento de Ações e Projetos Prioritários, que se constitui em um instrumento gerencial do planejamento governamental, compreendendo a definição 

das ações e projetos prioritários no âmbito dos programas do Plano Plurianual 2008-2011. Trata-se dos projetos de investimentos e de ações de natureza não 

continuada. 

Acreditamos, por f im, que dando transparência às ações, incorporando a contribuição dos colegiados temáticos e faci l i tando a participação e controle social dos 

fóruns regionais, realizaremos uma gestão orientada para resultados em prol de um desenvolvimento mais justo e solidário.   

 

Cid Ferreira Gomes

Governador do Estado do Ceará
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1 - PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL

1.1 ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA DE GOVERNO 

O Governo estadual adotou como princípios da gestão para o período 2007-2010: visão estruturante de longo prazo, gestão por resultados, enfoque regional, 
participação social, integração de políticas e programas, cooperação e parcerias. 

Coerente com esses conceitos, o processo de planejamento para a presente gestão cumpriu uma fase de definição da política de governo em nível de seu 
direcionamento estratégico, iniciando-se com o resgate dos compromissos firmados na campanha eleitoral com base em três grandes eixos de desenvolvimento - 
Economia para uma Vida Melhor; Sociedade Justa e Solidária; Gestão Ética, Eficiente e Participativa – e em resultados estratégicos que serviram de base para a 
elaboração dos resultados setoriais e a formulação dos programas e respectivas ações e metas para o período do PPA. 
Os eixos e os resultados estratégicos de governo estão associados a mecanismos de monitoramento e avaliação, cujo desempenho será visto pela evolução dos 
indicadores. Tais indicadores serão monitorados pelo Governo e disponibilizados para a sociedade.

EIXOS DE DESENVOLVIMENTO RESULTADOS ESTRATÉGICOS
 Economia para uma vida melhor •Crescimento econômico com sustentabilidade

•Redução das desigualdades regionais 
•Sociedade com renda maior e melhor distribuída
•Ceará competitivo nas suas vocações e nas novas oportunidades 
•Economia rural fortalecida
•Sociedade com renda maior e melhor distribuída
•Infra-Estrutura estratégica ampliada

Sociedade Justa e Solidária •Educação básica ampliada e com qualidade
•Educação superior e profissionalizante com ênfase nas potencialidades do Estado 
•Sociedade com segurança e justiça 
•Saúde descentralizada com qualidade 
•Sociedade com garantia de direitos
•Juventude com oportunidades de inserção produtiva e social 

Gestão Ética, Eficiente e Participativa •Participação cidadã na formulação e controle das políticas públicas
•Serviço público qualificado e ágil 
•Aumento da capacidade de investimentos do Estado 
•Efetividade dos gastos públicos 
•População informada 

1.2 - ENFOQUE REGIONAL 

O enfoque regional é um eixo transversal da política de governo e atende ao fim último de redução das desigualdades espaciais e sociais. O forte desequilíbrio 
no ordenamento espacial do Estado, as marcantes diferenças características dos grandes espaços estaduais – litoral, serra e sertão, a multiplicidade de recortes 
regionais em função da temática dos diversos setores de atuação do Estado constitui-se desafios ao planejamento estadual. 

Com efeito, o planejamento de estados com forte desequilíbrio como o Ceará não pode prescindir da abordagem regional. Esse enfoque permite uma visão 
estratégica do território estadual para implementação da política de ordenamento espacial, facilita a descentralização das políticas e ações governamentais, 
envolvendo o nível municipal e instâncias organizadas da sociedade, estimula o planejamento participativo com a representação da sociedade através de fóruns 
regionais, além de viabilizar a integração das políticas, projetos e das unidades administrativas nos subespaços estaduais.

Atualmente, os principais recortes territoriais utilizados pelo governo do Estado obedecem a duas escalas: uma microrregional, conformando as regiões 
administrativas em número de vinte; e uma macrorregional, constituindo as macrorregiões de planejamento, num total de oito. 

É oportuno ressaltar que o recorte microrregional orienta as regionalizações com fins administrativos, como as unidades regionais das áreas de educação e saúde, 
enquanto as macrorregiões de planejamento constituem o desenho regional adotado no Plano Plurianual e Lei Orçamentária Anual, para a regionalização dos 
recursos orçamentários dos programas de Governo.
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Sendo a abordagem regional um princípio do planejamento estadual, o Governo se compromete com a regionalização dos produtos e metas dos programas e das 
ações constantes do Plano Plurianual, e com os projetos finalísticos integrantes do MAPP, como também se empenha com a disponibilização, de forma regionalizada, 
das informações relativas ao seu monitoramento. A experiência, no entanto, de elaboração do PPA 2008-2011, de forma participativa e regionalizada, apontou 
para necessidade de divisão das macrorregiões em subespaços com identidades regionais, para realização das oficinas de trabalho, sem, porém, desrespeitar a 
divisão microrregional.

Dessa forma, há que se reconhecer que, para atender aos objetivos de redução das desigualdades regionais, valorização da diversidade natural e cultural e da 
sustentabilidade ambiental das regiões, é necessária a revisão dos recortes territoriais utilizados, com base num desenho regional de escala intermediária.

Assim, é objetivo da atual política avançar na revisão da regionalização considerando os critérios de homogeneidade natural, econômica e social com a estrutura 
da rede de cidades do Estado. Ademais, é importante buscar convergência entre a regionalização estadual e o desenho territorial das políticas e programas 
federais. 

Com base em tais premissas, encontra-se em fase de estudo uma nova regionalização, a qual incorporará o conceito de territórios de identidade, o que pressupõe 
a participação da sociedade, de representações dos municípios e das regiões estaduais na discussão e validação do novo recorte regional proposto para fins do 
planejamento do Estado. 

A seguir, apresenta-se o mapa da proposta de recorte regional intermediário, que será o ponto de partida para as discussões nas regiões e a consolidação dos 
estudos existentes.
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1.3 - PARTICIPAÇÃO SOCIAL NO PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL

A Gestão Participativa do PPA 2008/2011 do Governo do Estado do Ceará, coordenada pela Secretaria do Planejamento e Gestão (SEPLAG), tem como um dos 
seus objetivos promover a gestão compartilhada dos programas e ações e metas regionalizadas, segundo as oito (8) macrorregiões de planejamento.

Por ocasião da elaboração do Plano Plurianual 2008-2011, o Governo realizou uma ampla consulta à sociedade, cumprindo quatro etapas: (i) a primeira, para 
sensibilizar os atores regionais a participar do processo de elaboração do Plano; (ii)a segunda, com o objetivo de ouvir a sociedade sobre seus temas críticos 
- problemas e potencialidades, bem como para obter propostas de ação regional;(iii) a terceira, para eleger as propostas prioritárias; (iv) e  a quarta, para 
apresentar a versão preliminar do plano plurianual e indicar sugestões que possibilitassem delinear um sistema de gestão participativa com enfoque regional.

Na primeira etapa, foram realizadas treze reuniões de sensibilização. Na ocasião, foram eleitos os delegados regionais com base em critérios previamente 
acordados.

Na segunda etapa de Oficinas Regionais de trabalho, foram realizados outros treze eventos. Entre a segunda e terceira etapas foi realizado um trabalho, pelas 
Secretarias setoriais, de pré-análise de viabilidade técnica e financeira das propostas de ações apontadas nas oficinas regionais.  Após esse trabalho interno ao 
Governo, iniciou-se a terceira etapa do processo, que teve como objetivo a priorização das propostas regionais, bem como a eleição dos delegados para participar 
Fórum Estadual.  Nessa etapa, foram realizadas oito Oficinas Regionais nas macrorregiões do Estado.  A tabela abaixo detalha o expressivo número de 2.808 
participantes nesses eventos.

Participantes dos eventos de elaboração do PPA 2008-2011.

Macrorregiões
Total participantes

da 1ª oficina
Total participantes

da 2ª oficina
Total participantes

do Fórum PPA
Total 1.880 928 240
RMF 230 117 32
Litoral Oeste 219 98 31
Sobral/Ibiapaba 216 172 28
Sertão dos Inhamuns 226 116 22
Sertão Central 279 107 27
Baturité 115 69 20
Litoral Leste/Jaguaribe 267 83 36
Cariri/Centro Sul 328 166 44

A realização do Fórum Estadual do PPA Participativo e Regionalizado constituiu-se na quarta etapa do processo de participação social e teve como objetivo a apresentação 
da versão preliminar do Plano Plurianual e a indicação de sugestões que possibilitassem delinear um sistema de gestão participativa com enfoque regional.
Além dos Fóruns Regionais/Estadual , o Governo adotou outras estratégias de articulação e participação da sociedade e de parceria com os outros poderes. Destaca-
se assim, o “Governo na minha cidade” (Governo Itinerante), iniciativa por meio da qual Governador e seu Secretariado visitam, a cada mês, uma ou mais regiões, 
levando informações sobre as ações de Governo e abrindo espaço para o diálogo com a população local. O Programa de Cooperação Federativa (PCF) constitui-se numa 
oportunidade concedida ao Legislativo estadual, para que os parlamentares indiquem projetos para os municípios, nas diferentes áreas de atuação do Governo, num 
valor estabelecido.  Os projetos devem se inserir na programação orçamentária anual e serem definidos em parceria com as Prefeituras Municipais que irão executá-los.

No contexto dessas ações, a gestão do PPA participativo prevê um papel central para o Fórum Estadual/Fóruns Regionais com as funções de:
• Participar da elaboração, monitoramento, avaliação e revisão do PPA e indicar as prioridades para a elaboração das Leis Orçamentárias Anuais;
• Acompanhar a apreciação, pelo Legislativo estadual, dos projetos regionais contidos no Projeto de Lei do PPA e das LOAs;
• Analisar as informações relativas aos resultados do Governo na região e encaminhar propostas de ações;
• Mobilizar-se para articular com os parlamentares, a inclusão como emendas orçamentárias e projetos do PCF, propostas prioritárias para o desenvolvimento das  regiões  do Estado.
• Participar da análise e discussão dos recortes regionais adotados no Estado,  tendo em vista sua compatibilização e revisão da regionalização para fins de planejamento.

Para tornar efetiva a gestão participativa do PPA, é importante avançar para descentralizar funções e fortalecer os processos e estruturas regionalizadas da administração 
estadual. No processo, essas estruturas atuarão de forma articulada, adotando uma estratégia de fortalecimento da gestão do Governo nas regiões, visando a integração 
de políticas, programas e ações setoriais, sob uma coordenação regional do Governo.  

Também é importante  a atuação do governo como catalisador e orientador do processo de gestão participativa, implementando uma dinâmica  que permita o 
empoderamento  e o aumento das competências e capacidades de cada região.
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2.1. PERFIL REGIONAL

•Caracterização Geral

A Macrorregião do Sertão Central localiza-se no semi-árido, apresentando um clima tropical quente e sua vegetação se caracteriza por caatinga arbustiva, com 
solos propícios à agricultura de subsistência e ao cultivo do algodão.

A Macrorregião é composta de 21 municípios, que se conformam em dois territórios de identidade (Sertão Central e Sertões de Canindé), ocupando uma área de 
29.683,5 km² ou 19,9 % do território cearense. Ressalte-se que, de sua área total, somente o Território do Sertão Central representa 67,0%, onde se situa o 
bipolo urbano Quixadá/Quixeramobim. 

Área territorial da Macrorregião Sertão Central - 2007

Território de Identidade Área territorial (km2)
Total do Estado 148825,6
Macrorregião Sertão Central 29683,5
Território do Sertão Central 19885,8
Território Sertões de Canindé 9797,7

 Fonte: IBGE

Destacam-se como infra-estrutura hídrica os Rios Sitiá e Cangati, localizadas no município de Quixadá, que abastecem os açudes Cedro, Pedra Branca e Tapuiará, 
assegurando e complementando a oferta de água durante o ano e em especial nos períodos de seca. Em Quixeramobim, as principais fontes hídricas são os Rios 
Quixeramobim e Banabuiú, e as reservas superficiais dos Açudes Fogareiro, com 118 milhões de m3. Embora a capacidade de oferta de água proveniente dos 
açudes seja significativa, restringe-se 50% do território municipal. A água de subsolo é limitada e com alto teor de salinidade. 

2 - MACRORREGIÃO DE PLANEJAMENTO

CARTOGRAMA 2.1
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O Açude Patu, em Senador Pompeu, também irriga parte limítrofe do território de Quixeramobim.(Doc.Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Quixeramobim, 2000).
A macrorregião é entrecortada por algumas rodovias federais (BR-020 e BR-226) e algumas importantes rodovias estaduais, dentre as quais a rodovia CE-060, 
seu principal eixo; cita-se também as CE-168, 166 e a 456 como importantes ligações rodoviárias. A Macrorregião pode ser considerada bem estruturada do 
ponto de vista da malha viária.
Segundo o IBGE, a população macrorregional em 2007 era de 606.338 habitantes, representando 7,4% da população estadual.

População residente na Macrorregião Sertão Central, segundo os Territórios de Identidade 1991, 2000 e 2007

Território de Identidade
População residente

1991 2000 2007 Variação entre
2000/2007

TOTAL DO ESTADO 6366647 7430661 8185286 10,2
Macrorregião Sertão Central 535202 563814 606338 7,5
Território Sertão Central 381735 404857 435337 7,5
Território Sertões de Canindé 153467 158957 171001 7,6

 Fonte: IBGE, Censos Demográficos 1991 e 2000 e Contagem da População 2007

Com relação à distribuição espacial demográfica, verifica-se que, dos 21 municípios, apenas 4, com população na faixa de 50.001 a 1000.000 habitantes, 
concentram 44,9% da população total, destacando-se, dentre esses, Quixadá e Quixeramobim, que abrigam 23,9% do contingente de toda macrorregião.  Nos 
municípios na faixa de 20.001 a 50.000 habitantes, em número de quatro, encontra-se a menor proporção de residentes, 25,4% da população, enquanto os 12 
municípios menores, com população na faixa de até 20.000 habitantes, abrigam 29,7 % da população regional.

É importante  mencionar que a rede de núcleos urbanos da Macrorregião do Sertão Central é comandada por Quixadá, que serve de atrativo para a população de 
seus distritos.Destacam-se também como municípios importantes Quixeramobim e Canindé, que exercem bastante influência econômica,social e cultural.

Classificação do número de municípios da macrorregião Sertão Central, segundo o porte - 2007

4
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As informações referentes aos dois territórios de identidade, inseridos nos limites da macrorregião, apresentam algumas características específicas, que configuram 
realidades diferenciadas entre eles.

A tabela abaixo indica que, no período entre os anos de 2000 e 2007, a população da  Macrorregião Sertão Central cresceu 7,5%, apresentando um crescimento 
populacional abaixo da média estadual, que foi de 10,2%. Os Territórios do Sertão Central e dos Sertões de Canindé tiveram praticamente o mesmo incremento 
populacional da macrorregião, com valores iguais a 7,5% e 7,6%, respectivamente.

No Território Sertão Central, as maiores taxas de crescimento foram apresentadas pelos municípios de Ibicuitinga (16,6%), Quixeramobim (16,4%) e Madalena 
(14,7%). No entanto, a maior contribuição para o incremento verificado na população do Território foi decorrente do aumento do número de habitantes de 
Quixadá e Quixeramobim, que somou mais de 16 mil pessoas nos sete anos.

População residente, segundo os municípios do Território Sertão Central
1991, 2000 e 2007

Território de Identidade/
Município

População

1991 2000 2007 Variação entre 
2000/2007

TOTAL DO ESTADO 6.366.647 7.430.661 8.185.286 10,2
Macrorregião Sertão Central 535.202 563.814 606.338 7,5
Território Sertão Central 381.735 404.857 435.337 7,5

Banabuiú 14.364 16.173 17.448 7,9
Boa Viagem 47.918 50.306 53.538 6,4
Choró - 12.001 12.790 6,6
Deputado Irapuan Pinheiro 8.441 8.385 9.108 8,6
Ibaretama 11.253 12.561 12.728 1,3
Ibicuitinga 8.598 9.435 11.000 16,6
Madalena 12.660 14.864 17.051 14,7
Milhã 12.019 13.028 14.111 8,3
Mombaça 40.833 41.215 44.364 7,6
Pedra Branca 38.800 40.742 40.762 0,0
Piquet Carneiro 13.097 13.131 14.736 12,2
Quixadá 72.224 69.654 76.105 9,3
Quixeramobim 59.100 59.235 68.966 16,4
Senador Pompeu 26.597 27.225 25.290 -7,1
Solonópole 15.831 16.902 17.340 2,6

 Fonte: IBGE, Censos Demográficos 1991 e 2000 e Contagem da População 2007

No mesmo período, no Território Sertões de Canindé, destacou-se o município de General Sampaio, o menos populoso, pelo crescimento de 34,4%, seguido de 
Caridade (15,2%) e Itatira (13,8%). No entanto, foi o aumento populacional registrado em Canindé de 4.277 pessoas que mais contribuiu para o crescimento 
demográfico do Território.

População residente, segundo os municípios do Território Sertões de Canindé 
1991, 2000 e 2007

Território de Identidade/Município
População

1991 2000 2007 Variação entre 
2000/2007

TOTAL DO ESTADO 6366647 7430661 8185286 10,2
Macrorregião Sertão Central 535202 563814 606338 7,5
Território Sertões de Canindé 153467 158957 171001 7,6

Canindé 61827 69601 73878 6,1
Caridade 12432 15604 17977 15,2
General Sampaio 5565 4866 6540 34,4
Itatira 13853 15541 17689 13,8
Paramoti 10447 10970 11573 5,5
Santa Quitéria 49343 42375 43344 2,3

 Fonte: IBGE, Censos Demográficos 1991 e 2000 e Contagem da População 2007
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Da população total da Macrorregião, cerca de 52,3% reside na área urbana, posição próxima à do Território do Sertão Central (51,8%). Observa-se, no entanto, 
nesse território, que a taxa de urbanização varia entre 27,5%%, em Choro, e 69,6%, em Quixadá, indicando estruturas de ocupação do espaço e das atividades 
econômicas diferenciadas no interior do próprio território.

Território Sertão Central - Taxa de Urbanização - 2007
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No Território Sertões de Canindé, a estrutura urbano-rural se assemelha com a taxa de urbanização, porém levemente mais alta, de 52,9%. Observa-se, no 
entanto, que a variação verificada na taxa de urbanização dos municípios componentes situa-se entre 41,1%, em General Sampaio, e 60,1%, em Canindé, o que 
revela diferenças intraterritoriais na distribuição populacional menos acentuadas.

Território Sertões de Canindé - Taxa de Urbanização - 2007
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A Macrorregião do Sertão Central destaca-se entre as de mais baixa densidade demográfica, com 19,7 habitantes por km², frente ao dado no Estado que é de 
55,0 hab/km².  No Território do Sertão Central, a densidade demográfica dos municípios apresenta variação de 11,3 habitantes por km2 em Solonópole, a 37,7, 
em Quixadá. Entre os anos de 2000 e 2007, o crescimento demográfico observado provocou uma variação nesse indicador territorial de 1,5 hab/km².

Território Sertão Central - Densidade demográfica - 2007
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O Território Sertões de Canindé, por sua vez, é ainda menos densamente ocupado, comparativamente à Macrorregião, com 17,4 hab/km². Considerando-se a 
realidade intraterritorial em 2007, a maior densidade demográfica registrada, de 31,7 hab/km² (General Sampaio) equivale a três vezes a menor, de 10,2 hab/
km², em Santa Quitéria. O aumento do contingente demográfico, em sete anos, resultou numa variação nesse indicador de 1,2 hab/km², considerando-se todo 
o Território.

Território Sertões de Canindé  - Densidade demográfica - 2007
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2.2. EDUCAÇÃO

A educação é fator fundamental para o desenvolvimento humano, sendo o principal mecanismo para promover a mobilidade social e a igualdade de oportunidades 
em qualquer sociedade. Constitui, portanto, a principal condição para a formação humana e cidadã, funcionando também como condição de sustentabilidade do 
desenvolvimento econômico e social. 

O Ceará, nas últimas décadas, tem obtido importantes resultados na educação, entre os quais podem ser citadas a universalização do ensino fundamental e a 
expansão gradual das matriculas no ensino médio, embora grandes desafios permaneçam no que se refere à melhoria na qualidade da educação básica e à 
priorização dos investimentos continuados no setor.

No âmbito da educação, os indicadores relativos a 2007 mostram que a macrorregião vem demonstrando avanços, expressos pela taxa de escolarização do ensino 
fundamental de 95,5% frente à média estadual de 90,2% e pela distorção idade-série (13,9%) nesse grau de ensino, praticamente no mesmo nível da média 
estadual (13,3%).

Média Estadual e Macrorregional dos indicadores de educação
no Ensino Fundamental – Sertão Central – 2007

Indicador
Média

estadual (%)
Média

macroregional (%)
Taxa de escolarização do ensino fundamental 90,2 95,5
Distorção idade-série no ensino fundamental 13,3 13,9

              Fonte: SEDUC

Esse desempenho não se confirmou em relação ao ensino médio, de acordo com dados do ano em foco. A taxa de escolarização e a distorção idade-série da 
macrorregião, de respectivamente 53,0% e 19,4% estão em posições menos favoráveis comparativamente às médias apresentadas pelo Estado, de 57,3% e 
17,3% para os mesmos indicadores.

Média Estadual e Macrorregional dos indicadores de educação
no Ensino Médio – Sertão Central – 2007

Indicador
Média

estadual (%)
Média

macroregional (%)
Taxa de escolarização do ensino médio 57,3 53,0
Distorção idade série do ensino médio 17,3 19,4

              Fonte: SEDUC

Os dados relativos aos indicadores educacionais para o ensino médio, em patamares abaixo do desejado, sinalizam a necessidade de conferir prioridade à política 
voltada para estimular os jovens à conclusão de sua aprendizagem com sucesso e na idade adequada.

A análise desagregada dos dados para cada um dos territórios permite identificar com clareza as diferenças intrarregionais. A tabela a seguir demonstra que, no 
Território de Identidade do Sertão Central, a taxa de distorção idade/série, tanto no ensino fundamental (12,6%) quanto no ensino médio (16,9%), estão em 
melhor posição do que as médias macrorregional e estadual. Em ambos os casos notam-se diferenças significativas quando comparado o desempenho desse 
indicador por dependência administrativa das escolas. Os percentuais de distorção idade-série verificados na rede particular de ensino não chegam a 5%, portanto 
expressivamente menores do que aqueles referentes à rede pública.
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Taxa de distorção idade/série no ensino fundamental e médio por dependência administrativa,
segundo os municípios do Território Sertão Central - Ceará – 2007

Territórios de Identidade/
Municípios

Ensino Fundamental (%) Ensino Médio (%)

Total
Dependência administrativa

Total
Dependência administrativa

Estadual Municipal Particular Estadual Particular
TOTAL DO ESTADO 13,3 16,9 14,3 5,0 17,3 18,4 7,8
Macrorregião Sertão Central 13,9 14,1 14,6 3,9 19,4 19,9 5,1
Território Sertão Central 12,6 13,9 13,1 3,4 16,9 17,4 4,7

Banabuiú 14,6       -       14,6       -             17,6 17,6              - 
Boa Viagem 15,5 16,5 15,9 4,8 16,8 16,9 9,1
Choró 14,2       -       14,2       -       17,6 17,6       -       
Deputado Irapuan Pinheiro 12,9       -       12,9       -       17,6 17,6       -       
Ibaretama 13,0       -       13,2 1,6 16,3 16,3       -       
Ibicuitinga 11,6 12,5 11,6       -       15,4 15,4       -       
Madalena 14,9       -       15,3 1,8 18,7 19,3 5,9
Milhã 13,1 14,4 13,4 0,0 18,1 18,1       -       
Mombaça 14,2 12,9 14,6 0,5 19,9 20,4 0,0
Pedra Branca 10,7 12,0 11,3 2,2 15,2 15,8 7,5
Piquet Carneiro 12,4 13,3 13,0 1,6 17,6 17,6       -       
Quixadá 9,0 12,7 9,1 4,5 16,6 17,8 4,2
Quixeramobim 13,9 15,0 14,6 2,1 16,5 17,0 3,9
Senador Pompeu 10,8 15,9 11,5 3,3 17,9 19,2 1,7
Solonópole 10,5 3,0 10,9 4,5 15,6 15,6       -       

 Fonte: SEDUC

No caso do Território Sertões de Canindé, a posição da distorção idade/série para o ensino fundamental e ensino médio se invertem, com taxas superiores à média 
da Macrorregião e Estado, tendo destaque a do ensino médio, acima de 25%.  As informações revelam também a diferença significativamente melhor para o 
comportamento desse indicador, relativo às escolas privadas em comparação à rede pública.

Taxa de distorção idade/série no ensino fundamental e médio por dependência administrativa,
segundo os municípios do Território Sertões de Canindé - Ceará – 2007

Territórios de Identidade/
Municípios

Ensino Fundamental (%) Ensino Médio (%)

Total
Dependência administrativa

Total
Dependência administrativa

Estadual Municipal Particular Estadual Particular
TOTAL DO ESTADO 13,3 16,9 14,3 5,0 17,3 18,4 7,8
Macrorregião Sertão Central 13,9 14,1 14,6 3,9 19,4 19,9 5,1
Território Sertões de Canindé 17,1 16,2 17,7 5,2 25,4 25,8 6,8

Canindé 17,9 17,0 19,0 5,6 17,6 17,8 6,5
Caridade 18,5 20,1 18,9 9,7 18,2 18,2 -
General Sampaio 23,7 - 23,7 - 21,8 21,8 -
Itatira 17,5 - 17,5 - 18,5 18,5 -
Paramoti 14,4 - 14,7 1,5 19,8 19,8 -
Santa Quitéria 14,7 13,6 15,3 2,8 41,5 43,2 7,0

 Fonte: SEDUC
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Escolarização no Ensino Fundamental (população de 6 a 14 anos)

No caso da taxa de escolarização líquida no ensino fundamental, o território do Sertão Central atingiu 95,5%, percentual bastante expressivo e superior à media 
estadual (90,2%). Merecem destaque alguns municípios que alcançaram 100,0% em suas taxas de escolarização líquida como Quixeramobim, Ibicuitinga e 
Madalena, conforme pode ser observado na tabela abaixo.

População e matrículas de 6 a 14 anos e taxa de escolarização no ensino fundamental,
segundo os municípios do Território Sertão Central - Ceará - 2007

Territórios de Identidade/Municípios População  de 6 a 14 anos Matrícula de 6 a 14 anos Taxa de escolarização líquida (%)
TOTAL DO ESTADO 1695334 1529762 90,2
Macrregião Sertão Central 128973 123179 95,5
Território do Sertão Central 90487 85945 95,0

Banabuiú 3928 3791 96,5
Boa Viagem 11510 11050 96,0
Choró 3110 2909 93,5
Deputado Irapuan Pinheiro 1695 1589 93,7
Ibaretama 3053 2964 97,1
Ibicuitinga 2223 2357 100,0
Madalena 3663 3823 100,0
Milhã 2809 2416 86,0
Mombaça 9144 8077 88,3
Pedra Branca 9315 8704 93,4
Piquet Carneiro 2537 2247 88,6
Quixadá 16062 15154 94,3
Quixeramobim 12373 13367 100,0
Senador Pompeu 5567 4689 84,2
Solonópole 3498 2808 80,3

Fonte: SEDUC

A taxa de escolarização líquida no ensino fundamental para o Território Sertões de Canindé atingiu o expressivo percentual de 96,7%, colocando-se em nível 
superior às medias macrorregional (95,5%) e estadual (90,2%). Merecem destaque alguns municípios que alcançaram 100,0 % em suas taxas de escolarização 
líquida, como General Sampaio, Itatira e Paramoti, significando que todas as crianças de 6 a 14 anos estão matriculadas no ensino fundamental, conforme pode 
ser observado na tabela a seguir.

População e matrículas de 6 a 14 anos e taxa de escolarização no ensino fundamental,
segundo os municípios do Território Sertões de Canindé - Ceará - 2007

Territórios de Identidade/Municípios População  de 6 a 14 anos Matrícula de 6 a 14 anos Taxa de escolarização líquida (%)
TOTAL DO ESTADO 1695334 1529762 90,2
Macrregião Sertão Central 128973 123179 95,5
Território Sertões de Canindé 38486 37234 96,7

Canindé 16967 14672 86,5
Caridade 3954 3637 92,0
General Sampaio 1003 1632 100,0
Itatira 4117 5146 100,0
Paramoti 2498 2829 100,0
Santa Quitéria 9947 9318 93,7

Fonte: SEDUC

Cabe destacar que, dos 21 municípios componentes da macrorregião, apenas seis municípios apresentam taxa de escolarização líquida abaixo da média estadual. 
Observa-se que em ambos os territórios não se constata grande variação em torno das respectivas médias, sendo a menor 80,3%, apresentada por Solonópole 
no Território Sertão Central. O município de Canindé exibe a menor taxa de seu território, 86,5%.
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Escolarização no Ensino Fundamental (população de 15 a 17 anos)

As taxas de escolarização para o ensino médio da macrorregião do Sertão Central demonstram a necessidade de um amplo esforço de política educacional para 
elevar a escolaridade do jovem com a conclusão desse grau de ensino. A taxa de escolarização líquida da macrorregião (53,0%) permite concluir que quase 
metade da população de 15 a 17 anos encontra-se fora da escola ou ainda cursando o ensino fundamental.  
No Território Sertão Central, embora as taxas de escolarização do ensino médio mostrem-se mais altas do que a média da macrorregião, são mais baixas do 
que a média estadual, que já é insatisfatória. Observa-se, no comportamento desses indicadores, forte dispersão com relação à média territorial, com a taxa de 
escolarização variando de 38,5%, em Mombaça, a 78,5%, em Quixeramobim.

População e matrículas de 15 a 17 anos e taxa de escolarização no ensino médio,
segundo os municípios do Território Sertão Central - Ceará – 2007

Territórios de Identidade/Municípios População  de 15 a 17 anos Matrícula de 15 a 17 anos Taxa de escolarização líquida (%)
TOTAL DO ESTADO 560225 321250 57,3
Macrregião Sertão Central 38961 20637 53,0
Território Sertão Central 27342 15027 55,0

Banabuiú 1172 570 48,6
Boa Viagem 3428 1907 55,6
Choró 866 454 52,4
Deputado Irapuan Pinheiro 543 287 52,9
Ibaretama 933 516 55,3
Ibicuitinga 785 536 68,3
Madalena 990 577 58,3
Milhã 830 425 51,2
Mombaça 2881 1109 38,5
Pedra Branca 2784 1317 47,3
Piquet Carneiro 846 337 39,8
Quixadá 5035 3116 61,9
Quixeramobim 3401 2669 78,5
Senador Pompeu 1697 669 39,4
Solonópole 1151 538 46,7

Fonte: SEDUC

A realidade é mais preocupante no território Sertões de Canindé, com taxas de escolarização do ensino médio situadas em níveis inferiores às da macrorregião e 
às do Estado. A taxa de escolarização líquida, de 48,3% ,está 9 pontos percentuais abaixo da média do Estado. Verifica-se forte variação desse indicador com 
relação à média regional, que alcança 88,8% em General Sampaio enquanto no município de Caridade não passa de 33,5%.

População e matrículas de 15 a 17 anos e taxa de escolarização no ensino médio,
segundo os  municípios do Território Sertões de Canindé - Ceará – 2007

Territórios de Identidade/Municípios População  de 15 a 17 anos Matrícula de 15 a 17 anos Taxa de escolarização líquida (%)
TOTAL DO ESTADO 560225 321250 57,3
Macrregião Sertão Central 38961 20637 53,0
Território Sertões de Canindé 11619 5610 48,3

Canindé 5204 2398 46,1
Caridade 1222 409 33,5
General Sampaio 285 253 88,8
Itatira 1080 708 65,6
Paramoti 778 574 73,8
Santa Quitéria 3050 1268 41,6

Fonte: SEDUC
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SAÚDE

A análise do setor de saúde da Macrorregião do Sertão Central tomou como base informações para o ano de 2006 dos indicadores taxa de mortalidade infantil, 
profissionais de saúde e taxa de internação por AVC das pessoas de 40 anos ou mais de idade. O desempenho macrorregional desses indicadores situou-se bem 
próximo da média estadual, como pode ser visto na tabela a seguir.

Indicadores de saúde, segundo os municípios da Macrorregião do Sertão Central - Ceará – 2006

Territórios de Identidade
Taxa de mortalidade 

infantil 
(por mil nascidos vivos)

Profissionais de saúde
  (por mil hab)

Taxa de internação por AVC 
das pessoas de 40 anos

ou mais (por 10.000 hab)
Total do Estado 17,91 6,39 29,24
Macrorregião Sertão Central 17,96 6,30 29,51
Território Sertão Central 16,13 6,64 28,97
Território Sertões de Canindé 23,10 5,43 30,94

 Fonte: SESA

Para o território Sertão Central, a análise desses indicadores de saúde mostra um bom desempenho se relacionados às médias macrorregional e estadual. Com 
efeito, para o referido território, registram-se dados relativos aos indicadores taxa de mortalidade infantil (16,3%), profissionais de saúde/mil habitantes (6,64) 
e taxa de internação por AVC/mil habitantes (28,97), com diferenças significativas quando comparados com os dados referentes ao Território de Canindé. A taxa 
de mortalidade infantil ainda se situa em 23,10 mortes/mil nascidos vivos, no mencionado território. 

Observando-se a realidade dos municípios, identifica-se forte variação dos indicadores de saúde nos dois territórios. O território do Sertão Central ainda exibe em 
Madalena, 29,3 mortes para grupos de mil nascidos vivos, enquanto os municípios de Choró, Milhã, Senador Pompeu e Ibaretama apresentam taxas abaixo de 
8 mortes por mil nascidos vivos.

Vale ressaltar que, em municípios pouco populosos, como é o caso principalmente de Choró, Ibaretama e Milhã, a taxa de mortalidade infantil pode ser afetada 
pelo número pequeno de nascimentos registrados.  A variação da taxa de internação por AVC entre os municípios é bastante ampla. Para o indicador referente à 
disponibilidade de profissionais de saúde (por mil habitantes) nos municípios, o número oscila de 4,3 (Boa Viagem) a 11,5 (Solonópole), de acordo com a tabela a seguir. 

Indicadores de saúde, segundo os municípios do Território Sertão Central - Ceará – 2006

Territórios de Identidade/Municípios
Taxa de mortalidade 

infantil 
(por mil nascidos vivos)

Profissionais de saúde
  (por mil hab)

Taxa de internação por AVC 
das pessoas de 40 anos

ou mais (por 10.000 hab)
Total do Estado 17,91 6,39 29,24
Macrorregião Sertão Central 17,96 6,30 29,51
Território Sertão Central 16,13 6,64 28,97

Banabuiú 21,15 4,97 19,18
Boa Viagem 20,02 4,34 35,44
Choró 3,91 9,30 54,00
Ibaretama 7,69 5,03 34,31
Ibicuitinga 12,42 6,86 26,15
Madalena 29,29 5,88 23,60
Quixadá 15,67 7,48 16,20
Quixeramobim 12,91 6,09 20,73
Deputado Irapuan Pinheiro 15,75 7,73 6,69
Milhã 5,32 9,08 14,83
Mombaça 23,85 5,04 53,25
Pedra Branca 22,73 6,85 41,66
Piquet Carneiro 11,17 6,99 22,36
Senador Pompeu 7,03 8,21 52,32
Solonópole 16,26 11,46 22,30

 Fonte: SESA 

As médias dos indicadores de saúde do Território Sertões de Canindé estão em situação mais desfavoráveis do que as da Macrorregião e Estado, com destaque para 
a mortalidade infantil anteriormente comentada. A variação dos indicadores de saúde nos municípios em relação à média da macrorregião é também significativa. 
Nesse território, registra-se taxa de mortalidade infantil ainda situada no patamar de 40,5 mortes/mil nascidos vivos, no município de General Sampaio, enquanto 
esse indicador em Paramoti é de 15,1, posicionado abaixo da média estadual. 
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Indicadores de saúde, segundo os municípios do Território Sertões de Canindé Ceará - 2006

Territórios de Identidade/Municípios
Taxa de mortalidade 

infantil 
(por mil nascidos vivos)

Profissionais de saúde
  (por mil hab)

Taxa de internação por AVC 
das pessoas de 40 anos

ou mais (por 10.000 hab)
TOTAL DO ESTADO 17,91 6,39 29,20
Macrorregião Sertão Central 17,96 6,30 29,51
Território Sertões de Canindé 23,10 5,43 30,94

Canindé 21,64 5,88 33,41
Caridade 17,61 5,79 37,54
General Sampaio 40,54 12,42 9,47
Itatira 26,01 4,47 21,13
Paramoti 15,08 7,92 20,59
Santa Quitéria 26,94 3,54 32,48

 Fonte: SESA

A necessidade de maiores esforços na estrutura de atendimento dos serviços de saúde se revela nas diferenças entre os municípios quanto ao número de 
profissionais e de internações por AVC, sendo críticas situações como a de Santa Quitéria, Canindé e Caridade, com baixo número de profissionais e número de 
internações bem acima da média estadual.

SANEAMENTO BÁSICO

A cobertura dos serviços de saneamento básico na Macrorregião do Sertão Central se mostra mais deficiente do que a média estadual, com exceção apenas do 
abastecimento de água na zona rural. Por sua vez, a taxa de atendimento desse serviço na zona urbana da macrorregião ainda se situa em 86,2%, sendo a média 
do Estado, 91,1%. A situação do esgotamento sanitário, mesmo considerando-se apenas as áreas urbanas, é critica em todo Estado (29,9%), agravando-se na 
macrorregião, que apresenta uma cobertura de somente 8,5% da população. Os dados demonstram o comprometimento das condições de vida da população que 
habita o espaço regional.

População beneficiada com serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 
segundo os municípios da Macrorregião Sertão Central - Ceará – 2007

Territórios de Identidade
Taxa de cobertura (%)

Abastecimento de água Esgotamento sanitário
Total Urbana Rural Total Urbana Rural

Macrregião Sertão Central 52,5 86,2 20,9 4,1 8,5 0,0
Território do Sertão Central 53,3 85,7 23,9 2,1 4,4 0,0
Território Sertões de Canindé 50,5 87,4 13,1 9,2 18,3 0,0

Fonte: IPECE-Diretoria de Estudos Sociais, IBGE-Diretoria de Pesquisas e CIDADES

Em termos de abastecimento de água urbana na macrorregião, as taxas se assemelham (acima de 85%), enquanto na zona rural é superior o atendimento no 
Território Sertão Central, chegando a 23,9%. Cumpre, porém, ressaltar a situação de deficiência desse território, no caso particular do esgotamento sanitário, cujas 
taxas de cobertura ainda são menores do que as do Território Sertões de Canindé.   

Entre os municípios integrantes dos dois Territórios, a variação das taxas dos serviços de saneamento básico é mais significativa no que concerne ao abastecimento 
de água rural, com coberturas de zero (Ibaretama e General Sampaio) a 45,5% (Boa Viagem). O atendimento do serviço de abastecimento de água na área 
urbana alcança 100% em Deputado Irapuan Pinheiro e, em Itatira, atinge apenas 46,5%. Quanto ao esgotamento sanitário, apenas três municípios da 
Macrorregião dispõem do serviço (Quixadá, Quixeramobim e Canindé), tendo destaque Canindé cuja taxa de cobertura urbana é de 36,3%.
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População beneficiada com serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário,
segundo os municípios do Território Sertão Central- Ceará – 2007

Territórios de Identidade/Municípios
Taxa de cobertura (%)

Abastecimento de água Esgotamento sanitário
Total Urbana Rural Total Urbana Rural

TOTAL DO ESTADO 70,6 91,1 17,0 21,6 29,9 0,1
Macrregião Sertão Central 52,5 86,2 20,9 4,1 8,5 0,0
Território Sertão Central 53,3 85,7 23,9 2,1 4,4 0,0

Banabuiú 39,8 78,6 5,1 0,0 0,0 0,0
Boa Viagem 67,4 98,4 45,5 0,0 0,0 0,0
Choró 25,6 76,0 9,9 0,0 0,0 0,0
Deputado Irapuan Pinheiro 39,7 100,0 10,7 0,0 0,0 0,0
Ibaretama 13,1 48,9 0,0 0,0 0,0 0,0
Ibicuitinga 57,0 85,8 31,9 0,0 0,0 0,0
Madalena 49,9 77,0 34,2 0,0 0,0 0,0
Milhã 36,9 80,1 9,5 0,0 0,0 0,0
Mombaça 43,1 83,3 17,4 0,0 0,0 0,0
Pedra Branca 46,8 84,4 19,0 0,0 0,0 0,0
Piquet Carneiro 48,8 73,4 30,7 0,0 0,0 0,0
Quixadá 66,0 86,1 24,5 10,1 15,0 0,0
Quixeramobim 58,0 87,0 27,1 1,9 3,7 0,0
Senador Pompeu 66,2 83,7 42,5 0,0 0,0 0,0
Solonópole 48,2 97,7 6,7 0,0 0,0 0,0

 Fonte: IPECE-Diretoria de Estudos Sociais, IBGE-Diretoria de Pesquisas e CIDADES

População beneficiada com serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário,
segundo os municípios do Território Sertões de Canindé- Ceará – 2007

Territórios de Identidade/Municípios
Taxa de cobertura (%)

Abastecimento de água Esgotamento sanitário
Total Urbana Rural Total Urbana Rural

TOTAL DO ESTADO 70,6 91,1 17,0 21,6 29,9 0,1
Macrregião Sertão Central 52,5 86,2 20,9 4,1 8,5 0,0
Território Sertões de Canindé 50,5 87,4 13,1 9,2 18,3 0,0

Canindé 60,7 99,2 10,1 20,7 36,3 0,0
Caridade 37,9 50,2 23,7 0,0 0,0 0,0
General Sampaio 47,6 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Itatira 24,5 46,5 10,6 0,0 0,0 0,0
Paramoti 40,0 99,3 3,6 0,0 0,0 0,0
Santa Quitéria 51,0 89,7 18,4 0,0 0,0 0,0

 Fonte: IPECE-Diretoria de Estudos Sociais, IBGE-Diretoria de Pesquisas e CIDADES
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ECONOMIA

A economia da Macrorregião Sertão Central, observada pelo Produto Interno Bruto regional, em 2005, situou-se em torno de R$1,7 bilhão, equivalente a 4,1% 
do PIB estadual. Esse valor gerou um PIB per capita de R$ 2.884,00, representando 56,3% do PIB per capita do Estado. 

Dos 21 municípios da Macrorregião, cinco deles, Quixadá, Quixeramobim, Canindé, Santa Quitéria e Boa Viagem, concentram 58,9% do PIB total da macrorregião, 
sendo que Quixadá, Quixeramobim e Boa Viagem encontram-se no Território do Sertão Central e Canindé e Santa Quitéria no Território Sertões de Canindé. Os maiores PIB’s 
per capita foram verificados, em 2005, nos municípios de Quixadá, Quixeramobim, General Sampaio, Santa Quitéria, Banabuiú e Solonopóle, todos eles acima da média do 
PIB per capita da macrorregião. Por outro lado, os municípios de Caridade, Paromoti e Ibaretama apresentaram os menores PIB’s per capita.

Estrutura Econômica da Macrorregião do Sertão Central 
O setor agropecuário respondeu por 17,5% do PIB da macrorregião em 2005. Esse setor é influenciado principalmente pelas atividades pecuárias, com destaque 
para bovinos, suínos e aves. A produção de leite também é muito forte na região, tendo Quixadá, Quixeramobim (Território Sertão Central) e Santa Quitéria 
(Território Sertões de Canindé) como os principais municípios nessa atividade. Ainda merece ressaltar a produção de mel em Mombaça. Quanto às atividades 
agrícolas na macrorregião, predomina a produção de algodão, feijão e milho. E de forma incipiente, a produção de mamona no município de Pedra Branca.

O setor industrial na macrorregião do Sertão Central é pouco representativo, participando com apenas 12,2% do PIB de toda a região. Esse mesmo comportamento 
pode ser notado quando analisado por território. No do Sertão Central a indústria participou, em 2005, com 12,1% e no Território Sertões de Canindé com 12,3%. 
Podem-se destacar as indústrias dos produtos de minerais não-metálicos, presentes nos municípios de Boa Viagem, Canindé e Pedra Branca, e as atividades de 
vestuário e calçados nos municípios de Quixadá e Quixeramobim, os dois com potencial para exportação de calçados. A macrorregião também apresenta potencial 
para a indústria extrativa nas atividades de granitos e metais. 

Por sua vez, o setor de serviços participou em 2005 com 70,4% do PIB da macrorregião. Todos os municípios apresentam forte influência desse setor, tendo como 
principais atividades as relacionadas ao comércio e ao serviço público. Observou-se que os municípios com maior participação no setor de serviços são Quixadá, 
Mombaça e Canindé.

Produto interno bruto, PIB per capita e estrutura setorial do valor adicionado,
segundo os municípios do Território Sertão Central - Ceará – 2005

Territórios de Identidade/
Municípios PIB (R$ mil) PIB per capita (R$) Valor adicionado a 

preços básicos (R$)

Estrutura setorial do valor adicionado 
(%)

Agropecuária Indústria Serviços
TOTAL DO ESTADO 40923492 5047 36223996 6,0 23,1 70,9
Região Sertão Central 1673646 2844 1577843 17,5 12,2 70,4
Território do Sertão Central 1222240 2909 1148900 17,5 12,1 70,4

Banabuiú 52550 3037 50197 18,8 20,6 60,6
Boa Viagem 130628 2522 124143 17,7 8,1 74,2
Choro 27236 2133 26612 20,0 7,7 72,3
Deputado Irapuan Pinheiro 22381 2594 21600 20,4 7,9 71,7
Ibaretama 25263 1888 24598 36,2 8,9 54,9
Ibicuitinga 27200 2731 26355 25,7 8,3 66,0
Madalena 33418 2057 32140 32,6 8,7 58,7
Milha 35796 2579 34391 22,6 9,2 68,2
Mombaça 98968 2387 94114 14,4 8,3 77,3
Pedra Branca 99564 2373 94127 15,8 12,7 71,5
Piquet Carneiro 31959 2430 30587 15,8 8,4 75,9
Quixadá 290156 3879 263960 12,7 8,8 78,5
Quixeramobim 220963 3731 206488 14,6 22,7 62,7
Senador Pompeu 76222 2778 71744 14,5 12,3 73,2
Solonópole 49936 2872 47845 39,6 7,4 53,0

Fonte: Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE).
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Produto interno bruto, PIB per capita e estrutura setorial do valor adicionado,
segundo os municípios do Território Sertões de Canindé - Ceará – 2005

Territórios de Identidade/
Municípios PIB (R$ mil) PIB per capita (R$) Valor adicionado a 

preços básicos (R$)

Estrutura setorial do valor adicionado 
(%)

Agropecuária Indústria Serviços
Total do Estado 40923492 5047 36223996 6,0 23,1 70,9
Região Sertão Central 1673646 2844 1577843 17,5 12,2 70,4
Território Sertões  de Canindé 451406 2688 428944 17,3 12,3 70,4

Canindé 208430 2799 196965 12,1 12,1 75,7
Caridade 30401 1728 29085 15,7 14,3 70,0
General Sampaio 14289 3227 13864 23,4 7,7 68,9
Itatira 43008 2591 41889 29,8 6,3 63,8
Paramoti 19642 1739 18796 24,8 11,3 63,9
Santa Quitéria 135636 3113 128345 19,7 14,7 65,6

Fonte: Instituto de Pesquisas e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE)

2.2. O OLHAR PARTICIPATIVO DA COMUNIDADE

Temas Críticos da Região

Por ocasião das oficinas regionais participativas para elaboração do Plano Plurianual Participativo 2008/2011, foram colhidos dados sobre a situação atual da região a 
partir da identificação dos Temas Críticos, os quais são evidenciados pelas potencialidades regionais e principais problemas. Além do mais, foram priorizadas ações capazes 
de contribuir com o desenvolvimento regional/local.

• Malha viária insuficiente;
• Estrutura de armazenamento da produção insuficiente;
• Insuficiência no armazenamento/ distribuição e acesso a água;
• Cobertura de energia elétrica insuficiente na zona rural;
• Assistência técnica insuficiente;
• Pouca qualificação da população rural;
• Cadeias produtivas desarticuladas (piscicultura, apicultura, fruticultura, olericultura, artesanato, APL´s, ovinocaprinocultura);
• Deficiência na regularização fundiária;
• Reduzido apoio a  educação ambiental;
• Contaminação dos mananciais hídricos e dos solos por falta de um destino adequado para o lixo, por agrotóxicos;
• Ausência de moradia digna na zona urbana e rural;
• Consumo de água sem tratamento adequado;
• Dificuldades de comercialização dos produtos agrícolas;
• Assistência Técnica insuficiente;
• Política de Crédito Agrícola insatisfatória;
• Pouco incentivo ao cooperativismo e associativismo;
• Falta de política pública estratégica para o turismo religioso/rural e ambiental;
• Falta de assistência técnica/manejo adequado do solo no território;
• Pouco apoio à capacitação para os jovens do meio rural;
• Não priorização do financiamento das políticas publicas para apoio ao idoso e ao portador de deficiência;
• Alto índice de violência sexual, gravidez na adolescência, alcoolismo e drogas envolvendo crianças e adolescentes;
• Carência de efetivo e de infra-estrutura para Segurança Pública;
• Alta incidência de violência contra a mulher;
• Falta de áreas publicas para prática de esporte e lazer;
• Falta regularizar as redes do SANEAR existente
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Prioridades Apontadas
 Nº AGRICULTURA, PESCA
1 Apoiar a comercialização dos produtos da Agricultura Familiar, através de políticas de preço mínimo, fortalecimento da infra-estrutura e apoio às compras governamentais
2 Fortalecer as cadeias produtivas da região, com foco na bovinocultura leiteira, de corte, ovinocaprinocultura, apicultura, fruticultura (irrigada e sequeiro) 

piscicultura, oleaginosas (biodísel), artesanato, mineração. Obs: Subsídios para energia elétrica utilizadas em projetos produtivos que gerem ocupação 
e renda no campo

3 Desenvolver ações Interinstitucionais Permanentes para Convivência e Desenvolvimento Sustentável do semi-árido
4 Apoiar projetos de iniciativa local através do FECOP, PSJ, BNDES e outros
5 Apoiar a Formação Profissional e capacitação, através da implantação de Escolas Agrícolas Regionais
6 Ampliar a cobertura do Programa Garantia Safra relativamente ao aumento de cotas, valores e tempo de cobertura, considerando a proporção 

agricultores/habitantes por município.
7 Fortalecer o cooperativismo e associativismo, através da execução de programas de capacitação, da melhoria da gestão e visão na sustentabilidade das 

instituições,  disponibilidade de micro-créditos, entre outros
8 Executar um Programa de Regularização Fundiária e reforma agrária, dirigido prioritariamente aos agricultores familiares
9 Ampliar e aperfeiçoar o serviço de Assistência Técnica e Extensão Rural através de concurso público e implementação de um fundo específico

10 Criar o Fundo Estadual de Desenvolvimento da Agricultura Familiar, com recursos definidos

Nº INDÚSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO
1 Garantir a intensificação da interiorização das indústrias, através da implantação e ou ampliação de infra-estrutura (água, saneamento, pavimentação, 

rede elétrica, telefonia, galpão), capacitação da mão-de-obra e incentivos com o ICMS
2 Realizar a sinalização turística e indicativa das estradas nos trechos: Itatira a Santa Quitéria, Madalena a Quixeramobim, Caridade a estátua de Santo 

Antônio, General Sampaio a Paramoti, Canindé a Aratuba
3 Criar posto de informação turística
4 Apoiar a realização de eventos turísticos
5 Confeccionar guias de pontos turísticos e elaboração de calendário das festividades regionais
6 Criar programa específico de interiorização do turismo que contemple a promoção (catálogo, vídeo, folhetos, DVD, cartazes, etc.)
7 Instalar tanques de resfriamento de leite nos municípios (Quixadá) e criar mecanismos e incentivos para instalação de indústrias na região (leite, frutas, 

peixe, mel, castanha, carne, peles/couros, minerais e outros produtos e atividades (Canindé/Quixadá)
8 Estruturar os pontos turísticos da região através de obras, capacitações e investimentos para consolidação e implantação das atividades propostas
9 Garantir uma política de apoio à mineração (mapeamento, atração de investimentos extração, capacitação, beneficiamento e comercialização). Apoio 

do governo estadual para exploração da mina de urânio em Santa Quitéria, e Itatira, fosfato, calcário e urânio em Solonópole, tantalita, colmbitas, 
angliconitas, berito e feldispato

10 Realizar inventário da oferta turística; criar, implantar e promover o roteiro turístico integrado regional

Nº INFRA-ESTRUTURA
1 Construir e manter as estradas vicinais, interligando as sedes dos municípios a todos os distritos.
2 Garantir  acesso à telefonia pública para comunidades acima de 50 habitantes
3 Construir a  estrada Boa Viagem / Monsenhor Tabosa
4 Garantir subsidio de 80%, no consumo da energia elétrica utilizada na agricultura irrigada, para quem planta até 5 hectares e universalização da  

energia elétrica rural.
5 Construir a Estrada Caridade / Mulungu
6 Construir a Estrada Santa Quitéria / Itatira
7 Construir a Estrada Boa Viagem / Manituba / Quixeramobim
8 Construir outra ponte a 500m antes da atual Barragem sobre o Rio Quixeramobim, evitando as curvas de alto risco e com condições de tráfego normal 

de dois veículos.
9 Construir a Estrada Madalena / Quixeramobim

10 Construir o açude Cruzeta em Pedra Branca
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Nº CULTURA E ESPORTE
1 Capacitar profissionais do esporte (professores, técnicos e árbitros, outros)
2 Realizar capacitação continuada e formação de gestores e atores culturais
3 Implantar reabertura de museus, capacitação de museólogos e preservação da Casa de Memória; 
4 Construir e recuperar  unidades esportivas: quadras poliesportivas, vilas olímpicas e ginásios cobertos.
5 Realizar  atividades esportivas (jogos, campeonatos, olimpíadas) em nível regional.
6 Incluir  na grade curricular da rede pública da disciplina arte e cultura.
7 Criar projeto de lei para vincular 1,5% do orçamento do estado para as ações da secretaria da cultura e sensibilizar os municípios para definir, também, 

percentual orçamentário para o setor; 
8 Desenvolver projetos socioeducativos de formação de atletas
9 Incentivar e apoiar a formação de corais, grupos musicais e instrumentais, bandas de música .grupos de dança dentre outros.

10 Implantar e equipar de Centros Culturais ou Pontos de Cultura.

Nº SAÚDE
1 Reestruturar as unidades básicas de saúde (contratação de médicos, aquisição de equipamentos e disponibilização de um banco de informações de 

profissionais de saúde que atenda a demanda dos municípios)
2 Aumentar de recursos financeiros para a atenção secundária e terciária
3 Cumprir a programação pactuada integrada e ampliar a oferta de atendimento em nível micro e macrorregional. 
4 Fortalecer os hospitais-pólos e instalação de policlínicas 
5 Criar um centro de apoio psicossocial (álcool e droga) - CAPS AD de referência regional e fortalecimento das instituições já existentes;
6 Implantar a 4ª macrorregional de saúde no sertão central em Quixadá;
7 Garantir a reativação (recolocação dos equipamentos) e fortalecimento do laboratório regional, para realização de exames sorológicos, no município de 

Senador Pompeu;
8 Implantar e manter o Hospital Dr. Eudásio Barroso para atendimento em nível terciário
9 Implementar os pólos de educação permanente para capacitar profissionais da atenção básica e secundária enfatizando a humanização (proposta do 

plano estadual de saúde)
10 Criar o Hospital Regional do Sertão Central 2  (microrregião administrativa 14)

Nº EDUCAÇAO BÁSICA
1 Construir, ampliar, reformar escolas e quadras poliesportivas, garantindo também a adequação de estruturas para a educação inclusiva;
2 Garantir transporte escolar adequado para alunos do ensino fundamental e médio;
3 Fortalecer  das escolas de  ensino médio no meio rural;
4 Reformular a Educação de Jovens e Adultos, criando novas estratégias para atração de alunos  (cursos artesanais, culturais e esportivos);
5 Apoiar a formação inicial e continuada para professores em todos os níveis e modalidades de ensino, considerando também as áreas de tecnologia e 

laboratórios de ciências;
6 Adquirir  e manter laboratórios escolares (informática e ciências)
7 Realizar  avaliações externas de desempenho acadêmico dos alunos, com ampla divulgação de resultados em tempo hábil;
8 Formar gestores escolares da rede pública;
9 Formar os membros dos organismos colegiados (Grêmios e Conselhos Escolares, dentre outros);

10  Redimensionar e fortalecer a relação do CREDE com os municípios.
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Nº EDUCAÇAO SUPERIOR, PROFISSIONAL, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
1 Implantar Universidade Publica e Gratuita no Sertão Central com criação de sede própria
2 Consolidar o CENTEC de Quixeramobim
3 Realizar Concurso Público para professores 
4 Garantir incentivo financeiro e oferecimento de cursos de pós-graduação e mestrado nas unidades universitárias do interior;
5 Implantar  cursos profissionalizantes em parceria estado/município ;
6 Desenvolver programa de bolsa de estudos para alunos de baixa renda com recursos do FECOP
7 Expandir o Campus da  Universidade Estadual no interior, com oferta de novos cursos gratuitos atendendo a vocação regional
8 Implantar cursos profissionalizantes nas escolas de ensino médio dos municípios/região, observando a  realidade vocacional;
9 Desenvolver programas de  Inclusão Digital

10 Criar um fórum consultivo das entidades civis dentro da estrutura administrativa da FECLESC(Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central 
-UECE- Quixadá)

Nº ASSISTENCIA SOCIAL
1 Coordenar e co-financiar a Proteção Social Básica
2 Apoiar ações de redução dos índices de vulnerabilidade da população sem acesso à renda
3 Desenvolver açoes de erradicação do  trabalho infantil
4 Fortalecer a rede de Proteção Social Especial
5 Gerar oportunidades de trabalho, emprego e renda
6 Implantar  Sistema de Informação, Monitoramento e Avaliação da Assistência
7 Implantar as  Normas Operacionais Básicas de Recursos Humanos –NOB/RH, de acordo com diretrizes nacionais
8 Implantar o  Sistema de Vigilância Social
9 Criar  Centros de Educação Nutricional

10 Fortalecer  instâncias de controle social (Conselhos Setoriais e deliberativos das Políticas Públicas)

Nº SEGURANÇA PÚBLICA, JUSTIÇA E DEFENSORIA
1 Estruturar, modernizar, manter, fortalecer e descentralizar o sistema de segurança pública
2 Valorizar  e fortalecer  a Defensoria Pública
3 Realizar concursos na área de segurança pública, com salários dignos e implantação do PCCS
4 Universalizar  o acesso à justiça, realização de concurso público para defensor público substituto (defensor público por comarca)
5 Implantar um pelotão de ronda no Sertão Central
6 Ampliar os investimentos na área de segurança pública
7 Construir e  reformar  presídios, cadeias, delegacias
8 Criar uma rede de proteção, prevenção, assistência no combate à violência contra a mulher,integrando os serviços nas áreas de assistências médica, 

social, psicológica, atendimento jurídico, de proteção e segurança e ações de promoção de educação e cidadania.
9 Desenvolver programas de capacitação psicológica para policiais

10 Garantir financiamento para criação de núcleos municipais de combate à violência
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 Nº DESENVOLVIMENTO URBANO
1 Elaborar, implementar um programa de saneamento básico nas cidades (coleta, drenagem e tratamento)
2 Criar, atualizar e/ou revisar e implementação os Planos Diretores Participativos
3 Construir  e adequar  aterros sanitários, de usinas de triagem e compostagem, projetos de reciclagem, por meio de consórcios intermunicipais e 

orientação e acompanhamento á elaboração e execução de planos municipais/ regionais de manejo dos resíduos sólidos. 
4 Implementar, em todos os municípios, do Programa de Habitação de Interesse Social, garantindo as condições dignas de habitabilidade, desenvolvido 

em parceria com município, estado e união.
5 Ampliar a rede de distribuição de água para zona urbana e rural e criação de mecanismos de reutilização da água, captação, adução e dessalinização, 

em consórcios.
6 Implementar o Cadastro imobiliário para respaldar a distribuição dos títulos de posse.
7 Apoiar a implantação de banheiros/kits sanitários para periferia das cidades e zona rural e de programa de educação sanitária, em parceria com agentes 

de saúde, ONGS e instituições afins
8 Criar e fortalecer os conselhos regionais e implantação de uma sala de situação para acompanhamento dos projetos em execução na região
9 Apoiar a criação de Consórcios Públicos Intermunicipais em áreas de intervenções da política de desenvolvimento urbano. 

10  Urbanizar as favelas em bairros periféricos e pavimentação das sedes dos distritos municipais.

Nº MEIO AMBIENTE
1 Implantar programas de recuperação de matas ciliares e revitalização das fontes de água existentes e incentivo a implantação de ações de reflorestamento 

na região incluindo as margens das CEs respeitando-se a faixa de domínio estabelecida pelo DERT.
2 Elaborar e executar programas e projetos de educação ambiental para capacitação dos professores (palestras, seminários, visitas in loco, programas 

de rádio), estendendo-se a toda sociedade civil e desenvolvimento de ações de  educação ambiental que contemplem a extração de carvão, venda de 
madeira e reflorestamento de forma sustentável e substituição dos agrotóxicos; 

3 Criar alternativas de convivência do homem com a Caatinga, com ações do programa de educação ambiental, incentivando a mudança de hábitos e 
consciência ecológica.

4 Implementar o SELO VERDE; fiscalizar e punir.; incentivar a agricultura orgânica; construir indústria de produção de adubo orgânico; estimular a 
profissionalização do ensino médio em áreas afins (contextualização da educação compatível com a realidade).

5 Fortalecer os órgãos ambientais para efetivar a fiscalização: da venda e consumo dos agrotóxicos, da prática das queimadas, dos desmatamentos, das 
áreas de preservação e conservação ambiental, fauna e flora 

6 Fortalecer os Conselhos Municipais de Desenvolvimento do Meio Ambiente existente e incentivar a criação de novos, promovendo a atuação e articulação 
integrada dos órgãos responsáveis pelas questões ambientais e movimentos sociedade civil e a capacitação dos os gestores ambientais e demais 
instituições que atuam na área.

7 Exigir eficiência da SEMACE e da COGERH em relação com as Leis.
8 Criar a Policia Florestal
9 Criar Unidade de Conservação na região do Sertão Central

10 Incentivar o uso da lenha da poda do cajueiro, em substituição à da mata nativa
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3 - PROGRAMAS, AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS 2008 – 2010

EIXO: Sociedade Justa e Solidária

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO BÁSICA – SEDUC 
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

PADRÕES BÁSICOS DE 
FUNCIONAMENTO DAS 

ESCOLAS

Implantar e implementar 4 escolas estaduais de educação profissional.
Santa Quitéria, Quixadá, Senador 
Pompeu, Canindé

Realizar acordo de cooperação técnica entre SEDUC/FUNCAP para execução de ações 
do PAIC.

Ibaretama

Apoiar 2 projetos dos municípios – PRODEM. Caridade e  Ibaretama
Apoiar Projeto Escola Básica Ideal. Ibicuitinga
Adquirir 2 veículos para acompanhamento das ações do ensino médio. Canindé e Senador Pompeu

Adquirir acervos bibliográficos para escolas estaduais.

Banabuiú, Boa Viagem, General 
Sampaio, Ibaretama, Ibicuitinga, Itatira, 
Madalena, Milhã, Mombaça, Paramoti, 
Pedra Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria, Senador 
Pompeu e Solonópole

Adquirir equipamento e mobiliário para laboratórios de informática, liceus de 
Canindé, Quixadá, Quixeramobim e de Senador Pompeu.

Canindé, Quixeramobim, Quixadá e 
Senador Pompeu

Adquirir equipamentos de informática para implantação de ilha digital. Boa Viagem

Adquirir laboratórios de ciências multidisciplinares para escolas de ensino médio.
Dep. Irapuan Pinheiro, Itatira, Piquet 
Carneiro e Santa Quitéria

Adquirir laboratórios de matemática, ciências e educação ambiental. Todos os municípios da macrorregião
Construir 7 salas para instalação e funcionamento de laboratórios de informática e 
de ciências.

Paramoti, Quixadá, Boa Viagem, 
Ibaretama e Quixadá

Construir 5 escolas de ensino médio e 2 escolas de educação profissional.
Dep. Irapuan Pinheiro, Itatira, 
Quixadá,  Paramoti, Madalena, 
Quixeramobim e Canindé

Construir quadra coberta em escola de ensino médio. Quixadá
Reformar escolas de ensino médio.

Todos os municípios da MacrorregiãoTransferir recursos para aquisição de equipamentos/ mobiliários das unidades 
escolares da rede estadual.
Adquirir material didático (livros e módulos) para educação de jovens e adultos.
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QUALIDADE DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA NA ZONA RURAL 

URBANA

Desenvolver aperfeiçoamento pedagógico nos níveis e modalidades de ensino.
Todos os municípios da Macrorregião

Apoiar as ações dos exames supletivos. 
Produzir documentário sobre a história dos povos indígenas do Ceará . Canindé
Realizar Encontro Estadual da Educação de Jovens e Adultos. Todos os municípios da Macrorregião
Produzir material específico para alunos indígenas. Canindé
Apoiar o projeto de formação para o enraizamento da educação ambiental no 
estado do Ceará. 

Todos os municípios da Macrorregião
Apoiar a III Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente e a formação 
da Comissão Organizadora Estadual/Distrital da Conferência – COE.
Apoiar o desenvolvimento da iniciação científica nas escolas estaduais. 
Apoiar o projeto de consolidação de habilidades básicas - 1º ano do ensino médio.
Apoiar os jogos escolares  da rede pública e privada de ensino. 

Todos os municípios da Macrorregião

Ofertar bolsas de tutoria para os professores orientadores do Profuncionário.
Revitalizar os  laboratórios de ciências.
Apoiar as ações de educação de jovens e adultos-  fazendo escola.
Implementar o Projeto PREVEST. 
Apoiar projetos pedagógicos desenvolvidos nas escolas da rede estadual.
Produzir e imprimir material didático para educação de jovens e adultos.
Imprimir material didático para alunos do ensino médio (língua portuguesa e 
matemática).
Premiar  núcleo gestor e professores do 3º ano das 30 melhores escolas cujas 
turmas tenham atingido média superior a 552 (abono).

GESTÃO DEMOCRÁTICA DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

Realizar avaliação institucional das escolas da rede pública de ensino.

Todos os municípios da Macrorregião

Realizar estudos e pesquisas.
Realizar qualificação da equipe técnica do censo escolar no Ceará.
Avaliar o programa de alfabetização de jovens e adultos. 
Realizar avaliação externa do MAGISTER.
Realizar avaliação Externa do PROGESTÃO. 
Fortalecer as ações do censo educacional no Ceará.
Realizar avaliação externa do 5º e 9º anos do ensino fundamental.
Implantar e implementar o projeto de superintendências regionais para 
monitoramento da gestão escolar. Canindé, Quixadá e Senador Pompeu

Realizar seleção de diretor das escolas da rede pública estadual. Todos os municípios da Macrorregião
Realizar seleção e formação de representantes dos conselhos escolares.

Todos os municípios da Macrorregião
Realizar avaliação externa do 2º ano do ensino fundamental (SPAECE - ALFA) - PAIC.
Realizar formação de profissionais em leitura e análise dos resultados de avaliações 
educacionais.

Canindé, Quixadá e Senador Pompeu

Realizar seminários regionais para disseminação dos resultados do  SPAECE - 2007- 
Projeto Alvorada.

Todos os municípios da Macrorregião
Apoiar as ações de gestão educacional nas escolas estaduais.
Realizar avaliação externa do ensino médio.
Realizar avaliação de desempenho dos profissionais do grupo  ocupacional do 
magistério do ensino fundamental e médio da SEDUC.
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COOPERAÇÃO ENTRE 
ESTADO/MUNICÍPIO

Imprimir o material de apoio do PAIC.

Reproduzir o material de alfabetização do PAIC - 1º ano do ensino fundamental.

Todos os municípios da Macrorregião

Adquirir tecnologias para a alfabetização no âmbito do PAIC - 2º ano do ensino 
fundamental.
Confeccionar materiais serigráficos para a divulgação do PAIC.
Realizar acordo de cooperação técnica entre SEDUC/ FUNCAP para execução de 
ações do PAIC.
Adquirir e distribuir livros de literatura infantil – PAIC.
Apoiar o desenvolvimento das ações do PAIC.

ATENÇÃO À PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA

Adquirir material de ensino e aprendizagem para os alunos da educação especial .

Todos os municípios da Macrorregião
Adquirir equipamentos para educação especial.
Realizar adaptação física de prédios escolares.
Desenvolver aperfeiçoamento pedagógico na área de educação especial.

DESENVOLVIMENTO E 
GESTÃO DE POLÍTICAS DE 

JUVENTUDE

Adquirir equipamentos e materiais permanentes para suporte ao desenvolvimento 
dos projetos: e-Jovem, Pro-técnico integrado e sala de conteúdos.

Canindé, Quixadá e Senador Pompeu
Apoiar as ações de empreendedorismo juvenil no programa e-Jovem – FECOP.
Adquirir materiais e contratar serviços para escolas de educação profissional.

VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR

Realizar formação continuada de professores indígenas nas áreas de língua 
portuguesa, matemática - etapa I.

Canindé
Realizar formação continuada de professores para a oferta de ensino médio 
integrado indígena - etapa I.
Habilitar professores indígenas para a docência nos anos iniciais do ensino 
fundamental - etapa I – PAR.
Realizar formação de professores nas áreas do conhecimento – Convênio 
158/2001.

Quixadá

Realizar formação continuada em libras e braille para professores/profissionais das 
escolas da rede estadual de ensino .

Boa Viagem, Canindé, Mombaça, 
Quixadá e Senador Pompeu.

Realizar formação de professores indígenas. Canindé
Ofertar bolsas de tutoria para os professores orientadores do Profuncionário.

Todos os municípios da Macrorregião
Realizar curso de formação para gestores escolares.
Implantar o programa de incentivo à participação em mestrado, doutorado e MBA.
Realizar curso de gerenciamento de projetos.
Implantar o Programa de Excelência no Atendimento ao Cidadão.

Canindé, Quixadá e Senador PompeuImplementar Programa de Formação de Gestores da SEDUC.
Implementar Programa Gente Feliz.
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GESTÃO DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO - SEDUC

Adquirir laboratórios de informática para extensões das escolas estaduais de ensino 
médio.

Canindé, Quixadá e Senador Pompeu
Adquirir microcomputadores e softwares para implementação do programa e-Jovem.
Adquirir equipamentos de informática para SEDUC/ CREDE/SEFOR.
Adquirir 21  equipamentos de informática para  municípios  - PAIC. Todos os municípios da Macrorregião

Adquirir 30 impressoras para unidades escolares da Rede Estadual de Ensino. 

Mombaça, Boa Viagem, Madalena, 
Canindé, Caridade, Itatira, Paramoti, 
Choró, Santa Quitéria, Milhã, 
Quixeramobim, Senador Pompeu, 
Piquet Carneiro, Pedra Branca, 
Quixadá, Banabuiú, Solonópole, 
Ibaretama, General Sampaio, 
Ibicuitinga e  Dep. Irapuan Pinheiro

Adquirir  1  kit multimídia para  escolas de ensino médio.

Mombaça, Choró, Santa Quitéria, Milhã, 
Quixeramobim, Senador Pompeu, 
Piquet Carneiro, Pedra Branca, Quixadá, 
Banabuiú, Solonópole, Ibaretama, 
General Sampaio, Ibicuitinga e Dep. 
Irapuan Pinheiro

Adquirir 9 módulos de informática para escolas de ensino médio.
Caridade, Canindé, Itatira, Quixadá, 
Boa Viagem, Quixeramobim, Senador 
Pompeu, Solonópole e Pedra Branca

SECRETARIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR – SECITECE
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

CEARÁ DIGITAL Manter Centro Digital Piquet Carneiro

FORTALECIMENTO DA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR E DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Complementar a Estrutura de Pólo da UAB Quixeramobim 
Realizar Evento Regional da Conferência Estadual de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Educação Superior e Educação Profissional Quixeramobim

Fortalecer as ações do Instituto CENTEC:  capacitar professores,alunos e pessoas 
da região; executar a prática laboratorial; implantar a certificação profissional e 
matricular aluno curso  superior.

Boa Viagem, Canindé, Piquet Carneiro

FORMAÇÃO DE TALENTOS 
PARA O DESENVOLVIMENTO Capacitar professores e egressos do Ensino Médio de municípios de baixo IDM Choró, Ibaretama, Itatira

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, 
PESQUISA 

E DESENVOLVIMENTO 
CIENTÍFICO

Capacitar recursos humanos Quixadá

Realizar serviço de TI Quixadá
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SECRETARIA DA SAÚDE
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

FORTALECIMENTO DA 
ATENÇÃO A SAÚDE NOS 
NÍVEIS SECUNDÁRIO E 

TERCIÁRIO

Adquirir equipamentos hospitalares para o município contemplado pelo Programa 
de Cooperação Federativa (PCF) Santa Quitéria

Adquirir ambulância para o município contemplado pelo  Programa de Cooperação 
Federativa (PCF)

Senador Pompeu

Executar reforma, ampliação e aquisição de equipamentos para HEMORREDE Quixadá
Adquirir  ambulância para o município contemplado pelo  Programa de Cooperação 
Federativa (PCF)

Madalena e Boa Viagem

Construir Centro Especializado em Odontologia – CEO Canindé e Quixeramombim
Construir policlínica tipo II com 13 especialidades Quixadá
Construir e adquirir equipamentos de policlínica tipo I com 10 especialidades Canindé
Adquirir equipamentos para Hospitais Públicos Pólo  em parceria com Consórcios 
Municipais - MAPP 26

Quixeramobim, Canindé e Quixadá

Executar reforma e Ampliar Hospitais Públicos Pólo em parceria com Consórcios 
Municipais – MAPP 25

Canindé, Quixadá e Quixeramobim

Executar reforma e adquirir equipamentos para Hospitais de Públicos de Pequeno Porte ( HPP)
Banabuiú, Caridade, Choró, Dep. 
Irapuan  Pinheiro, General Sampaio, 
Ibaretama, Madalena,  Milhã

FORTALECIMENTO DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Construir, reformar, ampliar e adquirir equipamentos e materiais permanentes para 
Unidade Básica de Saúde do município contemplado pelo  Programa de Cooperação 
Federativa (PCF)

Paramoti

Construir Unidade Básica de Saúde no município contemplado pelo Programa de 
Cooperação Federativa - PCF – MAPP 95

Senador Pompeu

VIGILÂNCIA EM SAÚDE Executar reformas, ampliações e aquisição de equipamentos do LACEN  Senador Pompeu

SECRETARIA DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL - STDS
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

Estação Família – Apoiar famílias em situação de vulnerabilidade (formar grupos 
de convivência de para mulheres/capacitações/ realização de feiras produtivas)

Boa Viagem, Choró, Itatira, Madalena, 
Mombaça,.

Pro Jovem – Adolescente (serviço socioeducativo para adolescente de 15 a 17 
anos e tem como objetivo apoiar a convivência familiar e comunitária e viabilizar a 
permanência na escola).

Banabuiu, Boa Viagem, Canindé, 
Choró, General Sampaio, Ibaretama, 
Ibi-cuitinga, Madalena, Mom-baça, 
Paramoti, Pedra Branca, Piquet 
Carneiro, Quixadá, Quixeramobim, 
Santa Quitéria, Senador Pompeu.

Fortalecer a rede socioassistencial (subvenção social às entidades não 
governamentais)

Quixeramobim (2008)
2009 - 2010 (Edital Publico)

Co-financiar a execução dos  benefícios eventuais.

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio 
,Dep. Irapuan Pinheiro, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Ma-dalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

Co-Financiar a execução das ações de Proteção Social Básica – Programa de 
Atenção Integral as Famílias referenciadas pelos CRAS - PAIF

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio, 
Dep. Irapuan Pinheiro, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.
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PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

Projeto Investimento Cidadã (Apoiar as equipes municipais dos CRAS e CREAS para 
o trabalho  com  as famílias com pessoas com deficiências).

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio 
,Dep. Irapuan Pinheiro, Ibareta-ma, 
Ibicuitinga, Itatira, Ma-dalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

Projeto Terceira Idade Cidadã (Apoiar as equipes municipais dos CRAS e CREAS para 
o trabalho  com  as famílias com pessoas com Idosos)

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio 
,Dep. Irapuan Pinheiro, Ibareta-ma, 
Ibicuitinga, Itatira, Ma-dalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

Programa Bolsa Família 

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio 
,Dep. Irapuan Pinheiro, Ibareta-ma, 
Ibicuitinga, Itatira, Ma-dalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

Programa Benefício da Prestação  Continuada

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio 
,Dep. Irapuan Pinheiro, Ibareta-ma, 
Ibicuitinga, Itatira, Ma-dalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

Atender a pessoas/ famílias vítimas de violência e em situação de vulnerabilidade 
social através dos Centros de Referencia Especial em Assistência Social-CREAS

Banabuiú, Pedra Branca, Quixadá.

Fortalecer a rede socioassistencial (contribuição corrente às entidades não 
governamentais)

Edital Público

Erradicar o trabalho infantil - Capacitar as Famílias para que possam ter uma 
alternativa de geração de renda; ofertar cursos de arte cultura e atividades 
esportivas para as criança e adolescente, fora do horário escolar.

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio, 
Dep. Irapuan Pinheiro, Ibicuitin-
ga, Itatira, Madalena, Mombaça, 
Paramoti, Pe-dra Branca, Quixadá, 
Qui-xeramobim, Senador Pom-peu, 
Solonópole.

Co-Financiar as ações de Proteção Social Especial - CREAS Banabuiú, Pedra Branca, Quixadá.

PROGRAMA DE APOIO 
AS REFORMAS SOCIAIS - 

PROARES

Construir e equipar 1 Centro de Educação  Infantil – CEI  e  capacitar  equipe.  Choró, Madalena.
Reformar, equipar e capacitar equipe do CRAS - padrão I Madalena.
Ampliar e fortalecer 1 CRAS - padrão I Choró.
Construir e equipar 3 Quadras Poliesportivas Itatira.
Fortalecer biblioteca com acervo bibliográfico Madalena
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SEGURANÇA ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL

Realizar capacitação para formação de multiplicadores do Programa, envolvendo 
atores sociais, con-selheiros municipais, gestores e equipes técnicas.

Municípios que aderirem ao Programa

Implantar e implementar conselhos e consórcios de Segurança Alimentar e 
Nutricional

Municípios que aderirem ao Programa

Apoiar financeiramente a implantação de projetos de produção, beneficiamento e 
distribuição de alimentos

Edital 2009

Realizar capacitação integrada em segurança alimentar e nutricional (MAPP 
proposta)

Municípios que aderirem ao Programa

GESTÃO DAS POLÍTICAS DO 
TRABALHO E ASSISTÊNCIA 

SOCIAL
Capacitar e assessorar a gestão municipal  

Canindé, General Sampaio, Dep. 
Irapuan Pinheiro, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Madalena, Milhã, 
Pedra Branca, Piquet Carneiro, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

DESENVOLVIMENTO DO 
EMPREENDEDORISMO E DO 

ARTESANATO

Implantar Banco Comunitário no Ceará – Microcréditos, com prioridade às famílias 
cadastradas pelo CRAS

Caridade, Choró, Ibaretama, 
Madalena.

Fomentar a produção do artesanato (Projeto Artesanato Competitivo – ações de 
capacitação tecnológicas e gerenciais para o aperfeiçoamento do artesanato e 
gestão da atividade)

Milhã

Apoiar a comercialização do artesanato (comer-cialização de produtos artesanais 
através das lojas Ceart e eventos local, regional, nacional e internacional)

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choro, Dep. Irapuan 
Pinheiro, General Sampaio, Ibareta-
ma, Ibicuitinga, Itatira, Ma-dalena, 
Milha, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria, 
Senador Pompeu e Solonópole

DESENVOLVIMENTO DO 
EMPREENDEDORISMO E DO 

ARTESANATO

Fundo Estadual Especial do Desenvolvimento e Comercialização do Artesanato – 
Fundart

Quixeramobim e Milhã

Apoiar a organização de empreendimentos econômicos solidários através de ações 
de capacitação, comércio justo e solidário e fortalecimento do desenvolvimento 
sustentável das entidades e grupos da economia solidária neste território (economia 
solidária como instrumento de trabalho, renda e desenvolvimento sustentável)

Boa Viagem, Madalena, Milhã, 
Quixadá, Quixera-mobim e Solonópole

Fomentar a produção do artesanato (Projeto Artesanato Competitivo – ações de 
capacitações tecnológicas e gerenciais para o aperfeiçoamento do artesanato e 
gestão da atividade)

Milhã, Quixeramobim, Boa Viagem e 
Canindé
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TRABALHO COMPETITIVO 
ALCANÇANDO A 

EMPREGABILIDADE

Qualificar jovens para o mercado de trabalho – Projeto Primeiro Passo
Produto: 275 Jovens Qualificados

Boa Viagem, Canindé, Ca-ridade, 
Ibicuitinga, Itatira, Milhã, Mombaça, 
Quixadá, Santa Quitéria, Senador 
Pompeu e Solonópoles

Qualificar jovens para o mercado de trabalho – Projeto Juventude Cidadã. 
Produto: 675 Jovens Qualificados

Boa Viagem, Canindé, Qui-xadá, 
Quixeramobim, San-ta Quitéria.

Inserir jovens no mercado de trabalho Boa Viagem, Canindé, Qui-xadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria.

Qualificar Profissional Trabalhador Cearense – Projeto Criando Oportunidades/
PLANTEQ-CE.  
Produto: 300 Trabalhadores Qualificados

Canindé, Caridade, Mada-lena, 
Paramoti, Quixadá, Quixeramobim, 
Santa Qui-téria, Senador Pompeu

Cadastrar trabalhadores para o Mercado de Trabalho - captação de vagas, 
encaminhamento e colocação de trabalhadores para o Mercado de Trabalho Formal, 
Emissão de Carteira de Trabalho, Previdência Social e oportunidade de serviços para 
os Trabalhadores Autônomos -Trabalhadores cadastrados pelo SPETR

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio 
,Dep. Irapuan Pinheiro, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

TRABALHO COMPETITIVO 
ALCANÇANDO A 

EMPREGABILIDADE

Ofertar serviços de Intermediação de Mão-de-Obra (IMO) ao trabalhador 
desempregado, ou do 1º emprego  quanto às suas possibilidades no mercado de 
trabalho; Trabalhadores desempregados inseridos no mercado pelo SPETR

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, General Sampaio 
,Dep. Irapuan Pinheiro, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Ma-dalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Qui-téria, 
Senador Pompeu, Solonópole.

SECRETARIA DA CULTURA - SECULT
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

COMUNICAÇÃO CULTURAL

Realizar campanha nos meios de comunicação acerca da importância do livro e da 
leitura

Todos os municípios da Macrorregião
Publicar informativos mensais (300.000 ao ano) de difusão da diversidade cultural
Realizar campanhas de  divulgação no Estado dos equipamentos da SECULT seus 
acervos e serviços
Implantar uma Rede Cultural de Programas de Rádio
Sinalizar espaços culturais nos municípios

BIBLIOTECA CIDADÃ

Democratizar o acesso ao livro mediante atuação de Agentes da Leitura. Itatira 

Realizar cursos para profissionais de bibliotecas - Consolidação do Sistema Estadual 
de Bibliotecas Públicas 

Quixeramobim, Dep. Irapuã 
Pinheiro, Piquet Carneiro, Mombaça, 
Solonópole, Milhã, Senador Pompeu, 
Banabuiú, Madalena, Quixadá, 
Canindé, Choró, Ibaretama, Caridade, 
Santa Quitéria

CEARÁ NO CIRCUITO 
CULTURAL DA AMÉRICA 

LATINA
Realizar feiras regionais e bienais do livro Senador Pompeu,  Quixadá 



 38

INCENTIVO ÀS ARTES E 
CULTURAS DO CEARÁ

Conceder Bolsas Talentos do Ceará (agente regional, agente cultural, bolsa artista, 
bolsa memória)

Dep. Irapuan Pinheiro, Choró, 
IbaretamaRealizar cursos de formação em arte e cultura

Apoiar grupos culturais amadores escolares
Realizar eventos (feiras e festivais) visando a comercialização de produtos culturais
Apoiar grupos musicais (bandas, orquestras, corais etc)  através da cessão de 
instrumentos e equipamentos musicais

Banabuiú,  Milhã,  Piquet Carneiro,  
Pedra Branca,  Senador Pompeu

Financiar pontos de cultura (projetos culturais) Todos os municípios da macrorregião
Realizar cursos de formação nas diversas linguagens artísticas, seminários, 
encontros, palestras etc. A definir
Financiar  projetos culturais  
Fomentar projetos de grupos artísticos através da  Política de Editais

Todos os municípios da macrorregião
Conceder  prêmios 
Realizar seminários para fortalecimento do Sistema Estadual da Cultura

A definir

Realizar campanhas
Elaborar o Plano estadual da Cultura 
Manter o Sistema Setorial da Cultura 
Apoiar  Fóruns de Linguagem Artística
Realizar  Conferências de Cultura
Elaborar o Plano Estadual do Livro e da Leitura 
Apoiar Fóruns de Cultura, Esporte e Turismo

MEMÓRIA CULTURAL
Reformar de Edificações Públicas Quixadá
Realizar planos, estudos, projetos e pesquisa no âmbito do patrimônio cultural Piquet Carneiro, Senador Pompeu

MEMÓRIA CULTURAL

Realizar o inventário de bens do  patrimônio material
Quixeramobim 

Realizar tombamentos de bens culturais
Produzir  audiovisuais na área do patrimônio cultural Quixadá, 
Consolidar o mapeamento do patrimônio cultural. Todos os municípios da macrorregião
Realizar cursos, palestras e seminários de educação patrimonial A definir
Consolidar o Sistema Estadual de Arquivos Públicos (implantação de arquivos Todos os municípios da macrorregião
Reconhecer e registrar Mestres da Cultura Popular Cearense Canindé, Quixeramobim 
Revitalizar 6 Grupos de Cultura Popular

Todos os municípios da macrorregiãoApoiar 6 Grupos Étnicos
Financiar 9 projetos na área da cultura popular
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SECRETARIA DO ESPORTE - SESPORTE
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

ESPORTE EDUCACIONAL E 
ESCOLAR

Conceder Bolsas Esporte a crianças e adolescentes - Bolsa Esporte                                                Todos os Municípios da Macrorregião

Segundo Tempo Estadual – Esporte de Superação - Implantar Núcleos de Esporte.                                                 

Canindé, Ibaretama, Paramoti, 
Pedra Branca, Quixaramobim, 
Senador Pompeu, Banabuiu, Boa 
Viagem, Caridade, Choró, Dep. 
Irapuan Pinheiro, General Sampaio, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, 
Mombaça, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Solonópole, Santa Quitéria.

Escola Aberta - Realizar atividades esportivas em Escolas Estaduais.                            
Canindé, Ibaretama, Paramoti, Pedra 
Branca, Quixeramobim, Senador 
Pompeu.

Olimpíadas Escolares - Realizar competição esportiva entre alunos de escolas 
públicas e privadas.                                                

Banabuiú, Canindé, Choró, Dep. 
Irapuan Pinheiro, General Sampaio, 
Itatira, Madalena, Mombaça, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Senador Pompeu, 
Solonópole, Ibicuitinga e Santa 
Quitéria.

ESPORTE DE RENDIMENTO

Mão Amiga - Oferecer atividades de Formação em Núcleos.                                          Quixeramobim e Quixadá.

Oferecer atividades de esportes de aventura à população do interior do Estado - 
Ceará Aventura

Canindé, Ibaretama, Paramoti, 
Pedra Branca, Quixaramobim, 
Senador Pompeu, Banabuiu, Boa 
Viagem, Caridade, Choró, Dep. 
Irapuan Pinheiro, General Sampaio, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, 
Mombaça, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Solonópole, Santa Quitéria.

Circuito das Águas - incentivar as atividades náuticas nas bacias do interior do 
estado através de competições.

Banabuiú e General Sampaio.

ATENÇÃO A PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA

Jogos Paraolímpicos - Realizar evento esportivo para pessoas com deficiência.

Canindé, Ibaretama, Paramoti, 
Pedra Branca, Quixaramobim, 
Senador Pompeu, Banabuiu, Boa 
Viagem, Caridade, Choró, Dep. 
Irapuan Pinheiro, General Sampaio, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, 
Mombaça, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Solonópole, Santa Quitéria.
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PROGRAMA GESTÃO 
DE EQUIPAMENTOS E 

INSTALAÇÕES ESPORTIVAS

Construir quadra coberta no Centro Comunitário General Sampaio

Construir coberta de quadra
Quixeramobim, Senador Pompeu, 
Quixadá, Mombaça, Solonópole e 
Santa Quitéria.

Construir a Primeira Etapa de Estádio Municipal Paramoti.
PCF – Programa de Cooperação Federativa
Construir coberta de quadra de esporte e obra de regularização e drenagem de 
Estádio Municipal.

Santa Quitéria.

ESPORTE DE PARTICIPAÇÃO 
E LAZER

Apoiar e desenvolver ações esportivas e de lazer que possibilitem a participação, o 
congraçamento e o intercâmbio entre os municípios - Jogos Abertos do Interior

Canindé, Ibaretama, Paramoti, 
Pedra Branca, Quixaramobim, 
Senador Pompeu, Banabuiu, Boa 
Viagem, Caridade, Choró, Dep. 
Irapuan Pinheiro, General Sampaio, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, 
Mombaça, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Solonópole, Santa Quitéria.

Promover a integração entre as equipes de futebol amador do Estado do Ceará - 
Copa de Futebol Amador

Canindé, Ibaretama, Paramoti, 
Pedra Branca, Quixaramobim, 
Senador Pompeu, Banabuiu, Boa 
Viagem, Caridade, Choró, Dep. 
Irapuan Pinheiro, General Sampaio, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, 
Mombaça, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Solonópole, Santa Quitéria.

Capacitar Profissionais de Educação Física e Árbitros – Capacitar os profissionais 
que atuam nas modalidades de futsal, vôlei, atletismo, handebol, arbitragem e 
basquete.

Todos os Municípios da Macrorregião.

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL - SSPDS
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

SEGURANÇA MODERNA E 
COM INTELIGÊNCIA

Adquirir 2 rabecões para Quixeramobim(01) e Canindé(01) Quixeramobim  e Canindé
Adquirir Equipamentos para o Instituto de Perícia de Quixeramobim Quixeramobim
Adquirir Equipamentos para 1 Delegacia Municipal de Polícia Civil Pedra Branca
Construir 1 Delegacia Municipal de Polícia Civil Pedra Branca
Adquirir 1 viatura tipo SRV para Delegacia Municipal de Polícia Civil Pedra Branca
Construir 1 Delegacia Regional de Polícia Civil em Canindé Canindé

RONDA
Implementar o Programa Ronda do Quarteirão no interior do Estado / Parceria 
com a SENASP/MJ/CONV. 122/2007 – Armamento, Comunicação, Operacional, 
Mobiliário e Utensílios, Proteção Individual e Veículos.   

Canindé

GESTÃO DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

Implementr o Programa Ronda do Quarteirão no interior do Estado / Parceria com a 
SENASP/MJ/CONV. 122/2007 - Informática R$ 459.666,68

Canindé

SECRETARIA DA JUSTIÇA - SEJUS
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

INFRA-ESTRUTURA DO 
SISTEMA PENITENCIÁRIO DO 

CEARÁ - INFRAPEN

Recuperar Cadeia Pública Banabuiú
Construir Cadeia Pública (153 vagas) Boa Viagem
Construir Cadeia Pública (26 vagas) Canindé
Construir Cadeia Pública (26 vagas) Madalena
Recuperar Cadeia Pública Milha
Recuperar de Cadeia Pública Piquet Carneiro
Recuperar Cadeia Pública Quixadá
Construir Cadeia Pública (51 vagas) Quixeramobim
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DEFENSORIA PÚBLICA GERAL DO ESTADO - DPGE
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

ASSISTÊNCIA JURÍDICA 
GRATUITA

Criar de 1 Núcleo Avançado de Atendimento da Defensoria Pública Quixadá
Realizar fase final do Concurso para Defensores Públicos Lotação nas Comarcas

EIXO: Economia para uma Vida Melhor

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO AGRARIO – SDA
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

DESENVOLVIMENTO DA 
PESCA ARTESANAL E 

PISCICULTURA ASSOCIATIVA

Ofertar suporte tecnológico e assistência técnica para os setores da pesca e 
piscicultura nos territórios Cariri e Centro Sul com peixamento de 4.009.000 
alevinos em 876 coleções de águas peixadas beneficiando 21.900 famílias

Todos os municípios da Macrorregião

DESENVOLVIMENTO DAS 
CADEIAS PRODUTIVAS DA 

PECUÁRIA

Adquirir e implantar 81 unidades de resfriamento de leite para o desenvolvimento 
da cadeia produtiva do leite.

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, Dep. Irapuan Pinheiro, 
General Sampaio, Ibaretama, Ibicuitinga, 
Itatira, Madalena, Milhã, Mombaça, 
Pedra Branca Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria, Senador 
Pompeu e Solonópole

Realizar campanha de vacinação contra febre aftosa com a vacinação de 396.406 
bovinos com alcance de 89,92% do rebanho - EMATERCE

Todos os municípios da Macrorregião

DESENVOLVIMENTO 
TERRITORIAL SUSTENTÁVEL E 
COMBATE À POBREZA RURAL

Implantar 14.156 cisternas de placas Todos os municípios da Macrorregião

Adquirir distribuição de 128 Medidores Horo-Sazonais
Banabuiú, Choró, Mombaça, Pedra 
Branca, Quixadá, Quixeramobim, 
Senador Pompeu

Adquirir e distribuir 9.627.264 litros de leite bovino tipo “C”, atendendo a 8.784 
beneficiários diariamente na região Sertão Central.

Todos os municípios da Macrorregião

DESENVOLVIMENTO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR

Implantar 3.174 ha de práticas agrícolas conservacionistas para convivência com o 
semi-árido (Tecnologias: captação “In Situ”, Plantio Direto, Escarificação, Correção 
de Solos e Adubação Verde), beneficiando 1.215 agricultores de base familiar com 
repetição.

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, Deputado Irapuan 
Pinheiro, General Sampaio, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, 
Mombaça, Paramoti, Pedra Branca, 
Piquet Carneiro, Quixadá, Quixeramobim, 
Santa Quitéria, Senador Pompeu, 
Solonópole

Adquirir e distribuir 1.292.200 kg de sementes (Agroindustriais Segurança 
Alimentar Oleaginosas e Suporte Forrageiro), atendendo a 65.651 agricultores de 
base familiar com repetição.

Todos os municípios da Macrorregião
Implantar 56 projetos de irrigação integrada no modelo "Mandalla"
Implantar 27.355 ha de oleaginosas beneficiando 22.425 agricultores de base 
familiar com repetição, através do Programa Biodiesel
Adesão de 195.695 produtores no Programa Garantia Safra Todos os municípios da Macrorregião
Implantar 3 unidades de processamento da palha da carnaúba, atendendo a 3 
Associações Comunitárias, beneficiando a 180 agricultores de base familiar com 
repetição.

Canindé e Santa Quitéria

Casa de Vegetação para Agricultura Familiar - Implantar 2 Estruturas de Cultivo 
Protegido de Hortaliças, atendendo 2 Associações, beneficiando 20 Agricultores de 
Base Familiar.

Pedra Branca e Quixeramobim

Revitalizar a Agrovila de Sousa – Apoio para recuperação da infraestrutura 
hidráulica, irrigação e biocompostagem líquida em 05 hectares, beneficiando 10 
agricultores de base familiar

Canindé
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DEMOCRATIZAÇÃO DO 
ACESSO A TERRA

Conceder Crédito Fundiário ,sob demanda, às  famílias rurais. Todos os municípios da Macrorregião

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DOS 
ASSENTAMENTOS

Construir 274 habitações rurais nos assentamentos beneficiando 959 pessoas Todos os municípios da Macrorregião

PROGRAMA DE COMBATE À 
POBREZA RURAL NO CEARÁ 

– PROJETO SÃO JOSÉ II

Implantar 81 subprojetos de abastecimento d’água e subprojetos produtivos, 
beneficiando 4.050 famílias e investindo R$ 5.796.675,55.

Todos os municípios da Macrorregião

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL - ATER

Inserir 140 agentes rurais no Programa de Assistência Técnica e Extensão Rural – 
EMATERCE

Todos os municípios da Macrorregião

CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO – CEDE
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

GESTÃO DO FUNDO DE 
DESENVOLVIMENTO 

INDUSTRIAL

Implantar 17 Empreendimentos de Médio e Grande Porte
 a definir               

Atrair 17 Empreendimentos de Médio e Grande Porte

FORTALECIMENTO DOS 
SETORES ECONÔMICOS E 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Contratar Consultoria sobre os Principais Agronegócios do Estado

Todas as macrorregiões
Elaborar Guia Econômico das Macrorregiões do Estado
Monitorar as empresas beneficiadas pelo FDI
Elaborar a Base de Dados de Infra-Estrutura do Ceará

APOIO INFRA-ESTRUTURAL 
AOS INVESTIMENTOS 

ATRAÍDOS
Construir e reformar  Galpões  p/empreendimento   Senador Pompeu

SECRETARIA DAS CIDADES 
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

DESENVOLVIMENTO E 
INTEGRAÇÃO REGIONAL

Atender 3 Comunidades com Projetos Produtivos Canindé, Quixadá, Paramoti

ESTRUTURAÇÃO E 
REQUALIFICAÇÃO URBANA

Pavimentar 20.109,85 m² de vias
General, Sampaio,  Ibicuitinga, 
Madalena e Santa Quitéria

Reformar 6 praças Dep. Irapuan Pinheiro e Mombaça
Construir 1 Centro Comercial Senador Pompeu
Urbanizar as margens de 2 açudes (Eurípedes e Porcinato) Quixadá e Paramoti
Construir  uma praça Caridade
Elaborar plano diretor Santa Quitéria

SANEAMENTO AMBIENTAL

Elaborar 1 Plano Regional de Gestão de Abatedouro

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, Dep. Irapuan 
Pinheiro, General Sampaio, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria, 
Senador Pompeu, Solonópole

Realizar 16.810 ligações domiciliares de água

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, Dep. Irapuan 
Pinheiro, General Sampaio, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria, 
Senador Pompeu, Solonópole
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SANEAMENTO AMBIENTAL

Realizar 14.418 domiciliares de esgoto

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, Dep. Irapuan 
Pinheiro, General Sampaio, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria, 
Senador Pompeu, Solonópole

Instalar 303 kit's sanitários Paramoti

Implantar 3 fábricas de cloro
Mombaça, Santa Quitéria, Senador 
Pompeu.

Formalizar 3 consórcios públicos municipais Quixadá, Canindé, Pedra Branca

Adquirir 5.185 equipamentos (hidrômetros,  acessórios)

Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, Dep. Irapuan 
Pinheiro, General Sampaio, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, 
Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra 
Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, 
Quixeramobim, Santa Quitéria, 
Senador Pompeu, Solonópole

HABITACIONAL
Construir 533 fogões com eficiência energética

General Sampaio, Mombaça e Senador 
Pompeu 

Construir 250 kit´s sanitários General Sampaio e Senador Pompeu

CONSELHO DE POLÍTICAS E GESTÃO DO MEIO AMBIENTE – CONPAM
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

PROTEÇÃO DOS RECURSOS 
AMBIENTAIS

Implementar projeto de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos e Industriais 
(consórcios intermunicipais)

Todos os municípios da macrorregião

Implementar projeto de Prevenção, Monitoramento, Controle de Queimadas e 
Combate aos Incêndios – PREVINA (plano de ação, seminários e cursos)

Todos os municípios da macrorregião

Implementar um projeto de Gestão da Política de Recursos Florestais (viveiros de 
mudas, reflorestamento de nascentes e rios)

General Sampaio

Desenvolver projetos de Gestão da Política de Controle de Agrotóxico (plano de ação, 
seminários e cursos)

Todos os municípios da macrorregião
Certificar os Municípios com o Selo Município Verde – PSMV (seminários, 
certificação dos municípios)
Fortalecer a Gestão Ambiental nos Municípios (cursos, implantação da gestão 
municipal).
Implementar o Icms Ecológico (seminários)

EDUCAÇÃO AMBIENTAL DO 
CEARÁ - PEACE

Criar a Rede Cearense de Educação Ambiental - RECEBA (implantar rede)

Todos os municípios da macrorregião

Promover cursos para a Formação de Educadores Ambientais (capacitação p/ 
professores em Educação Ambiental)
Promover a Construção da Agenda 21 Estadual (Agenda 21 / publicação, 
seminários)
Capacitar e qualificar Gestores Ambientais (cursos p/ gestores municipais)

GESTÃO AMBIENTAL 
ESTRATÉGICA

Implementar o Zoneamento Ecológico Econômico da Zona Costeira, Serras Úmidas e 
Caatinga – ZEE (ZEE implantado, capacitação de gestores)

Todos os municípios da macrorregião
Certificar Municípios com o Selo Município Verde – PSMV (seminários, certificação 
dos municípios)
Fortalecer da Gestão Ambiental nos Municípios (cursos, implantação da gestão 
municipal).
Implementar  o ICMS Ecológico (seminários)
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SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS – SRH
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

GERENCIAMENTO E 
INTEGRAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS

Desapropriar e Construir a Barragem Umari, com Capacidade de Acumulação de 
35.040.000 m³ e construir o sistema adutor até a Sede Municipal.

Madalena

Construir Cisternas de Placas e Barragens Subterrâneas nas Comunidades 
Integrantes das Microbacias Hidrográficas dos Rios Cangati , Pesqueiro, Batoque e 
dos Riachos Salgado / Oiticica.

Canindé, Paramoti

Duplicar a adutora do Açude Pedras Brancas / Quixadá Quixadá

Formar as comissões gestoras de sistemas hídricos
Quixeramobim, Senador Pompeu, Dep. 
Irapuan Pinheiro, Solonópole e Choró

Implantar e fortalecer os comitês de bacias hidrográficas (produção de material 
educativo, realização de eventos e contratação de facilitador/moderador)

Estado do Ceará

Construir o sistema adutor do Açude Macacos para beneficiar diversos distritos e 
sede municipal de Ibaretama

Ibaretama

Inventário Ambiental dos sistemas hídricos
Santa Quitéria, Piquet Carneiro, Boa 
Viagem, Quixeramobim, Banabuiú e 
Canindé

 Construir a adutora do Açude Trapiá / Minerolândia Pedra Branca
PROGRAMA 

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO SEMI-

ÁRIDO - PROÁGUA

Construir a adutora de Pentecoste a Desterro – Campos Belos
Emenda Parlamentar

Caridade

Construir metros lineares de terraço e cordão de pedra em nível Canindé

OFERTA HÍDRICA 
ESTRATÉGICA PARA 
MÚLTIPLOS USOS

Construir o Açude João Guerra
Convênio com a Prefeitura

Itatira

Recuperar a infra-estrutura hídrica gerenciada pela COGERH (25 açudes e 60 km de 
canais e adutoras)

Caridade, Pedra Branca, 
Quixeramobim e Boa Viagem

 Construir e supervisionar a adutora de Irapuan Pinheiro Dep. Irapuan Pinheiro
Construir e supervisionar a adutora de Juatama / Biodiesel Quixadá
 Realizar transposição Banabuiú / Pedras Brancas Banabuiú

SECRETARIA DO TURISMO
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

DESENVOLVIMENTO DE 
DESTINOS E PRODUTOS 

TURÍSTICOS 

Implantar roteiro turístico “Caminhos de Assis” Canindé, Caridade

Construir Pórticos de Entrada nas Regiões Turísticas Quixadá
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SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA  - SEINFRA
PROGRAMA AÇÕES E PROJETOS PRIORITÁRIOS (2008-2010) MUNICÍPIO

RODOVIÁRIO DO ESTADO DO 
CEARÁ - CEARÁ III

Pavimentar a Rodovia CE-153, Trecho Banabuiú - Solonópole (50km) Banabuiú, Solonópole
Pavimentar a Rodovia CE-257, Trecho Canindé - Pai João (30km) Canindé
Restaurar a Rodovia CE-162, Trecho Entr. BR 020 - Paramoti (13km) Paramoti
Restaurar a Rodovia CE-168, Trecho Pedra Branca - Boa Viagem (43km) Pedra Branca e Boa Viagem
Restaurar a Rodovia CE-166, Trecho Entr. CE 060/Zorra - Piquet Carneiro (18km) Piquet Carneiro
Restaurar a Rodovia CE-060, Trecho Entr. CE 456 - Quixadá (18km) Quixadá
Pavimentar a Rodovia CE-166 / 265, Trecho Quixeramobim - Madalena (60km) Quixeramobim, Madalena
Restaurar a Rodovia CE-176, Trecho Santa Quitéria - Catunda - Morro Redondo 
(53km)

Santa Quitéria

Restaurar a Rodovia CE-163, Trecho Mombaça - São Gonçalo do Umari (29km) São Gonçalo do Umari
Pavimentar a Rodovia CE-153, Trecho Solonópole - Nova Floresta - Orós (68km) Solonópole, Orós

TELECOMUNICAÇÕES DO 
ESTADO

Implantar Telefones Públicos em Comunidades Rurais 
Todos os municípios da macrorregiãoImplementar a Gestão do Uso da Telefonia no Âmbito da Administração Pública 

Estadual
PROJETOS DE INFRA-

ESTRUTURA E LOGÍSTICA
Realizar pavimentação asfáltica da Rua Enedina de Carvalho e da R. Basílio Vieira 
Carneiro 

Boa Viagem

SUPRIMENTO E 
UNIVERSALIZAÇÃO DO 

ATENDIMENTO COM ENERGIA 
ELÉTRICA

Implantar Infra-Estrutura de Energia Elétrica / Plano de Investimentos Especiais

Todos os municípios da macrorregião
Implantar a Gestão Energética no Âmbito da Administração Pública
Realizar atendimento de Domicílios Rurais com Energia Elétrica - Programa Luz Para 
Todos

SUPRIMENTO E 
UNIVERSALIZAÇÃO DO 

ATENDIMENTO COM ENERGIA 
ELÉTRICA

Elaborar o Balanço Energético do Estado do Ceará

Todos os municípios da macrorregiãoElaborar o Atlas Solarimétrico do Estado do Ceará

Elaborar o Atlas do Potencial Eólico do Estado do Ceará

MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO 
PÚBLICA

Construir a área de prática de direção(01) Quixadá
Construir  1 Posto  Rodoviário(CPRv) Canindé, Quixadá, Senador Pompeu 
Reformar  Postos Rodoviários(CPRv) Quixadá e Santa Quitéria  
Reformar  Sede de CIRETRAN e Postos de Atendimento Não definido
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GLOSSÁRIO
DEMOGRAFIA

População residente - constituída pelos moradores nas unidades domiciliares, mesmo que ausentes na data da pesquisa.

Situação do domicílio - A classificação da situação do domicílio é urbana ou rural. Como situação urbana, considera-se as áreas correspondentes às cidades 
(sedes municipais), às vilas (sedes distritais) ou às áreas urbanas isoladas. A situação rural abrange toda a área situada fora desses limites.

Densidade demográfica - é calculada pela razão entre a população total e a área total em km2. Indica a concentração da população por km2.

Taxa de urbanização - é o indicador que mostra o grau de urbanização de uma determinada área ou região, e é medido pela relação entre a população 
urbana e a população total. 

EDUCAÇÃO

Taxa de Escolarização Líquida – expressa o percentual de alunos matriculados em determinado nível de ensino na idade ou faixa etária teoricamente 
adequada a esse nível em relação à população nessa mesma faixa etária. No ensino fundamental a faixa etária teoricamente adequada é de 6 a 14 anos e no 
ensino médio de 15 a 17 anos de idade.

Taxa de distorção idade-série – expressa o percentual de alunos em cada série ou grupo de séries, com idade superior à idade recomendada ( maior de 15 
anos no ensino fundamental e maior de 18 anos no ensino médio).

SAÚDE

Taxa de mortalidade infantil (por 1.000 nascidos vivos) – número de óbitos de menos de 1 ano, por mil nascidos vivos, na população residente. Estima 
o risco de morte dos nascidos vivos durante o seu primeiro ano de vida. A organização mundial de saúde considera aceitável até 10 mortes por 1.000 nascidos 
vivos. 

Percentual de cobertura pelo PSF - percentual da população atendida pelo Programa de Saúde da Família, em determinado espaço geográfico. Mede a 
cobertura populacional do PSF.

Taxa de internação por acidente vascular – AVC (por 10.000 habitantes) – é obtida pela divisão do número de internações por AVC dividido pela 
população acima de 40 anos de idade, vezes 10.000.

SANEAMENTO BÁSICO

Taxa urbana de cobertura de água- proporção da população urbana beneficiada com abastecimento de água.

Taxa urbana de cobertura de esgoto - proporção da população urbana beneficiada com esgotamento sanitário.

ECONOMIA
Produto Interno Bruto-PIB - é uma medida estatística e contábil do total de bens e serviços finais produzidos pelos agentes econômicos residentes em uma 
dada economia em determinado tempo (geralmente um ano).

Composição Setorial do PIB – consiste na participação percentual dos setores agropecuário, indústria e serviços na formação do PIB global.

PIB municipal- constitui-se na distribuição do PIB global pelos municípios de acordo com o peso de cada setor (agropecuária, indústria e serviços) em sua 
composição.

PIB municipal per capita- corresponde ao valor do PIB do município dividido pela população residente do município. Indica o nível de produção econômica 
em um território, em relação ao seu contingente populacional. Valores muito baixos assinalam, em geral, a existência de segmentos sociais com precárias 
condições de vida.
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HINO DO CEARÁ
POESIA DE THOMAZ LOPES

MÚSICA DE ALBERTO NEPOMUCENO 

Terra do sol, do amor, terra da luz!
Soa o clarim que a tua glória conta!

Terra, o teu nome a fama aos céus remonta
Em clarão que seduz!

Nome que brilha esplêndido luzeiro
Nos fulvos braços de ouro do cruzeiro!

Mudem-se em flor as pedras dos caminhos!
Chuvas de pratas rolem das estrelas...
E despertando, deslumbrada ao vê-las, 

Ressoe a voz dos ninhos...
Há de florar nas rosas e nos cravos 

Rubros o sangue ardente dos escravos

Seja teu verbo a voz do coração,
- Verbo de paz e amor do sul Norte!

Ruja teu peito em luta contra a morte,
Acordando a amplidão,

Peito que deu alívio a quem sofria 
E foi o sol iluminando o dia!

Tua jangada afoita enfune o pano!
Vento feliz conduza a vela ousada!

Que importa que o teu barco seja um nada.
Na vastidão do oceano,

Se à proa vão heróis e marinheiros
E vão no peito corações guerreiros?

Sim, nós te amamos, em aventuras de mágoas!
Porque esse chão que embebe a água dos rios 

Há de florar em meses, nos estios 
E bosques, pelas águas!

Selvas e rios, serras florestas 
Brotem do solo em rumorosas festas!
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